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INTRODUCÇÂO 

Esta these é sobretudo escripta para cumprir 
um dever e uma obrigação que me é imposta por 
lei; por isso direi com De La Bruyère: 

"Celui qui n'écrit que pour remplir à un devoir dont 
il ne peut se dispenser, à une obligation qui lui est im­
posée, a sans doute de grands droits à l'indulgence de 
ses lecteurs,,. 

Confiado na provada benovolencia do illustra-
do jury, e impulsionado pelo dever que todos te­
mos de proteger as nossas gerações futuras dos 
males quasi irremediáveis que afíligem a presen­
te, cuja existência, se continuar assim, está amea­
çada de um suicídio lento, deixando um legado 
de decadência crescente, vou cumprir este dever, 
esta obrigação, formalidade terrível e custosa, para 
a qual, confesso, nao tenho fôlego. 
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As reflexões que houver de fazer no desenvol­
vimento da these, não serão única e exclusiva­
mente dirigidas aos medicos, mas terão por fim 
esclarecer a todos aquelles que podem e querem 
contribuir para a nossa regeneração, sem outra 
pretençâo que não seja cumprir o seu dever, lan­
çando uma pedra no abysmo, para que tendemos, 
— e também, ao Estado, ao qual compete velar 
pelo desenvolvimento physico, moral e intellectual 
do povo, e combater todas as causas perturbado­
ras do seu progresso, mostrando-lhe quaes são es­
sas causas, indicando-lhe, ás vezes, quaes são os 
remédios, para dar ao bello Portugal um novo 
brilho, tornal-o forte e instruído, consciente dos 
seus direitos, cioso dos seus deveres e certo da 
sua duração. 

* * 

Pertencemos a uma raça de transição, que 
obedecendo ás leis naturaes da evolução orgâni­
ca, tende a modificar-se, quer progredindo, quer 
mesmo regressando, até ser substituida por ou­
tra, modificada de forma a adaptar-se a um novo 
modo de vida. 

Somos typos de transição entre uma raça for­
te, já extincta, e uma nova raça que se resenti-
rá de todos os nossos vicios. Esforcemo-nos, pois, 
por lhe darmos um desenvolvimento superior, 
physico, intellectual e moral. 
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* 
* * 

O povo portuguez, sem individualidade, sem 
caracter especifico, no principio da sua época his­
tórica, foi tomando, pouco a pouco, uma tal vita­
lidade, que parecia absorver outras raças e domi­
nar o mundo, propagando-se com a sua grande 
força moral e physica. 

Mas, hoje que resta de tudo isso? De tantos 
esforços? De tantas luctas? Do seu antigo es­
plendor? 

Que é feito d'esté povo, outr'ora sóbrio e puro, 
sadio e bom, que foi um portento e espanto dos 
outros ? 

Onde estão os homens como Affonso, Nunal-
vares, Albuquerque, Gama e Camões? 

Onde estão esses homens, fortes pela energia 
da crença, pela integridade civica, pela pureza 
dos costumes, pela robustez physica e pela gran­
deza de caracter? 

E' tristíssimo dizel-o — uma falsa orientação, 
uma falsa comprehensâo dos deveres de cada um, 
faz tudo baqueiar! 

"Estamos * em plena decadência moral, em 
"baixa temperatura moral, n'um período bravio; 
"estamos na barbaria da civilisaçâo, na vasante 
"da civilisaçâo. 

1 Alves Mendes — Crença e Caracter, pag. 5. 
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"Desábao os princípios, desábao os exemplos, 
"desábao os caracteres, desábao os costumes; fo-
"ráo-se as rigezas antigas, as másculas virtudes 
"antigas, e de uma raça de gigantes vamos min­
guando, vamos resvalando á bitola de pygmeus. 

"Atravessamos o baço crepúsculo vespertino de 
"um constitucionalismo bastardo. Estamos em qua-
"dra dissolvente, massiçamente e redondamente. 

"Parecem quasi extinctas as fidalgas qualida-
"des varonis, as rigidezas adamantinas do velho 
"Portugal; e, n'esta prostração miseranda, falle-
"cem as convicções, desapparecem os caracteres 
"e derrancâo-se desmesuradamente os costumes. 

"Semelhante enfermidade anemica, de que, ha 
"longos annos, vimos padecendo, mais se tem ac-
"centuado depois do Ultimatum inglez. Temos 
"vivido uma vida artificiosa e balofa, uma vida 
"viciada, uma vida falsa. 

"Por um lado, os partidos politicos arremet-
"tendo ambiciosos, chatinantes e sempre insacia-
"veis, e, por outro lado, os governos, todos os go­
vernos, pavoneando, mais ou menos, syndicatos 
"absorventes, engrossando uma burocracia escan­
dalosa, e desbaratando estabalhoadamente o era-
"rio, alquebrarão a tal ponto o brio nacional e 
"aguçarão tamanha crise metallica, económica, fi-
"nanceira e bancaria que, para atalhal-a, e, como 
"medida extrema de salvação publica, foi preciso 
"forjar a chamada Lei da fome!—uma. lei draco­
niana (26-2-92), que chega a ferir de morte 
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"as proprias Misericórdias, empolgando-lhe o ter-
"ço dos seus rendimentos fixos em Fundos do 
"Estado. 

"Declivamos sombriamente a uma bastardia 
"social. Descrentes e fallidos, insolventes e in-
"validos, tudo vamos perdendo, dignidade e na­
cionalidade: tudo, até a honra ! . . . 

Estamos em bancarrota não só económica mas 
também physica, moral e intellectual: á nossa ge­
ração anemica, cachetica e esgotada, nEo.basta 
o óleo de fígado de bacalhao, o ferro, e a carne san­
grenta—tenta mesmo viver á custa do sangue 
d'outrem ou seus succedaneos. Já nab sâb ne­
cessárias as sangrias heróicas ! —Cohérente com o 
seu estado pathologico — instabilidade, excitação 
ou depressão do systema nervoso —precisa, ape­
nas, de tónicos, sedantes ou excitantes; por isso 
augmenta o consumo dos alcoólicos, do chá, do 
café, do tabaco, etc., que diminuindo as meta­
morphoses do organismo, modificao o systema 
nervoso em geral, e, em particular, os centros 
nervosos, no sentido da sua degenerescência. 

A sua moral ó uma velha e dissoluta religio­
sa, encarnando muito egoismo e transudando mui­
ta hypocrisia, cujo ideal é —venha a nós—, e. cuja 
crença é —eu hei-de arranjar-me, soffrão embora 
os outros: resente-se do velho estado de decom­
posição physica. 

A sua intelectualidade, filha d'esta velha dis­
soluta e do cachetico estado physieo, é digna 
herdeira das qualidades de taes pães: — vae vi­
vendo rachitica e mal nutrida, não sahindo de 
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casa senao para ir tomar a emulsão da sciencia 
franceza, que lhe serve de palliative 

Finalmente, a pathologia social encontra, n'es­
te povo, um bom typo para o estudo de todas as 
manifestações mórbidas. Porém, a nós, que o 
observamos, cumpre-nos remediar tamanha doen­
ça; para isso, vamos procurar as suas chagas (co-
nhecel-as já é um grande bem), appliquemos o 
thermocautério a tanta gangrena; amputemos 
mesmo, se tanto fôr necessário, eliminando toda 
a podridão, para salvar o que ainda resta são. 

E' isto o que vou tentar com o meu fraco es­
forço na esperança de um dia se dizer: 

-Viva Portugal regenerado. 



Causas de degenerescência 
Physica, moral e intellectual 

Generalidades 

À materia organisada, assim como a materia 
bruta, é inerte, sem a acção do meio, que actuan­
do sobre o organismo, o faz reagir, manifestando 
o acto vital, a que se dá o nome de irritabilidade, 
posto em evidencia por Broussais; inversamente o 
organismo que reage actua sobre o meio, modifi-
cando-o. 

D'esta acção dupla e complexa é que resultao 
todas as modificações que experimentao os seres 
vivos, quer no sentido da sua conservação e evo­
lução natural, quer no da sua destruição ou dege­
neração, dando logar ás variedades e ás raças, 
com um caracter typico especial a que chamamos 
normal, ou a variedade, e raças, que constituem 
estados anormaes a que chamaremos degenerescên­
cias, resultantes de uma influencia mórbida de 
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qualquer ordem. Cada uma d'estas degenerescên­
cias é différente pela sua causa, por caracteres 
especiaes e geraes. 

Um dos caracteres mais essenciaes das dege­
nerescências é o da transmissão hereditaria em 
condições muito mais graves do que as que de-
terminâo as leis ordinárias da hereditariedade: 
a observação mostra-nos que, a nao ser em cer­
tas circumstancias excepcionaes de regeneração, os 
productos de seres degenerados degradao-se pro­
gressivamente até desapparecerem, mesmo antes 
de chegarem ao ultimo ponto de degradação, por­
que são atacados de esterilidade, e portanto in­
capazes de transmittir o typo da sua degeneres­
cência; a sua duração e o seu progresso intelle­
ctual, já limitados no principio, sao também cada 
vez mais compromettidos nos seus descendentes, 
pela transmissibilidade de tal natureza. 

* 
* * 

A conservação da espécie humana normal, 
apesar das numerosas causas que a ameaçao, a 
sua propagação nas diversas latitudes, a variabi­
lidade de aptidões physicas, intellectuaes e mo-
raes, que caracterisão tanto o individuo como a 
raça, segundo as condições do seu desenvolvimen­
to, sao factos tao evidentes, que nao precisam de­
monstração. 

Também ninguém contesta que o individuo 
transmitia, por hereditariedade, certas disposições 
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adquiridas, e que o corpo social tenha a mesma 
propriedade a que se chama — evolução — assim co­
mo a irritabilidade é a da substancia organisada, 
e a gravitação ou a affmidade é a da materia. 

Além d'isso, o corpo social, bem como o indi­
viduo, pôde ser considerado sob o ponto de vista 

». estático e dynamico, isto é, ' sob o ponto de vista 
da sua constituição material e da sua actividade 
funccional, manifestada pelo estado moral, intelle­
ctual, esthetico e industrial. Ora, todos sabemos 
que estas formas diversas de actividade humana 
que, principalmente, se adquirem pelo progresso 
e desenvolvimento da raça e que dependem da 
organisaçâo physica,—podem actuar de um modo 
complexo, sobre a saúde dos individuos, das fa­
mílias, das raças, das nações, e, por ultimo, de 
toda a humanidade, creando um estado anormal, 
pathologico, a que chamaremos degenerescência cia 
humanidade. 

Agora, depois de determinado o sentido em 
que tomaremos a palavra degenerescência humana, 
principiarei a minha tarefa por expor o plano que 
adoptei, as difficuldades que encontrei e a perple­
xidade que me assaltou, quando tentei coordenar 
este estudo a respeito das causas principaes de 
degenerescência do povo portuguez: isto farei, 
succintamente, com a maior simplicidade, para 
enfadar menos o leitor, tornando-o mais inclinado 
á benevolência e melhor disposto, para, com as 
suas proprias reflexões, completar as numerosas 
lacunas que nâo pude evitar. 

Assim, vejamos primeiro quaes são as causas 
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e a sua natureza; estudemos depois cada uma 
das causas quanto ao seu modo de acção, trans­
formações pathologicas, prophylaxia e tratamento, 
para, d'esta forma, termos os elementos d'uma 
classificação natural das degenerescências, ainda 
que algumas d'estas sejão a resultante de varias 
causas différentes associadas. Tudo isto summa-
riamente por falta de conhecimentos especiaes, por 
falta de tempo, por falta de trabalhos no mesmo 
género, já coordenados, porque d'outra forma sai­
ríamos dos limites de um trabalho d'esta nature­
za, com relação ao fim a que é destinado, e, final­
mente, porque nao tive tempo e não pude colher 
estatisticas e outros esclarecimentos necessários. 



Classificação das causas de degenerescência 

Poderíamos classificar as causas de degeneres­
cência quer tomando para base de classificação a 
natureza das mesmas causas, quer os effeitos por 
ellas produzidos, isto é, as modificações pathologi-
cas ou as proprias degenerescências; mas como 
estas sâo, na maior parte, o resultado de muitas 
causas de différente origem, actuando simultanea­
mente, prefiro a classificação seguinte que me pa­
rece mais natural: 

De ordem physioa. { clima. 

{ ar 
ca 
ar 

De ordem chimica. 

enoso. 
calcareo. 

giloso. 
intoxicação pelo alcool. 

„ „ tabaco. 

pelos mineraes 

chumbo. 
arsénico. 
phosphore 
mercúrio. 
zinco. 
cobre. 
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Physiologioas 
alimentação . . 

hereditariedade, 
habito. 

{exclusiva, 
deficiente. /alterados 
por alimentos l e 
não adequada ^adulterados 

vegetal 
i e 

Tn,„ti,nio„;nn,.f •!-„*« „ ; ^ „ ^ ) r. 1 ' [transmissíveis ou não por 
Terathologioasjdeformidades . • j ^ j ^ j hereditariedade. 

Icholera. 
Smíite. 
enterite, 

í malaria (impaludismo). 
\cretinismo. 

Pathologicas. .(doenças diversas^congénitas(syphilis. 
ou < tuberculose, 

adquiridas (rachitismo. 

Ihysteria, 
epilepsia, 
neurasthenia, 
alienação mental, etc. 

endémicas i 

nervosas 

^fórma de governo, 
organisa çâo militar, 
emigração e immigração. 
creches e trabalho das mu- lho campo. 

lheres e creanças inas fabricas e officinas. 
amamentação mercenária, 
habitações e officinas insalubres, 
profissões insalubres, 
recolhimentos religiosos. Prisões, 
servidão, 
prostituição, 
cafés. 

De ordem social.\constituição de família, 
relações conjugaes. 
onanismo. 

(physica. 
educação I moral. 

(intellectual, 
falta de instrucção. 
desconhecimento da hygienoP11™ a ' 

e seu descuramento. . . . |S0(,:„i 
escolas o programmas d'ensino. 
vadiagem. 
miséria social. 

file:///cretinismo
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Causas de ordem physica 

Principiando pelo estudo das causas de natu­
reza physica, notamos que, só muito accidental-
mente, intervêem na producçâo das degenerescên­
cias aqui em Portugal: todos reconhecemos que, 
relativamente a outras nações, temos um clima 
sadio e bom, um clima temperado em geral, ape­
sar de uma infinidade de differenças locaes, devi­
das á altitude, latitude, exposição aos ventos rei­
nantes, á vegetação, etc., que são muito variá­
veis, como é variável a configuração e natureza 
do nosso solo. 

D'estas causas não temos razEo de queixa : es­
tamos no 

"Jardim da Europa á beira mar plantado.„ 
THOMAZ EIBEIKO. 

Causas de ordem chimica 

Entre as différentes causas chimicas temos a 
estudar a influencia do solo e as intoxicações 
chronicas, principalmente pelo alcool, pelo tabaco 
e pelos mineraes. 

O solo 

0 solo exerce a sua influencia sobre o homem 
pelas propriedades que communica á agua e, tal­
vez, pelos fructos alli creados; pelas reacções chi-
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micas que se dao á sua superficie, e secundaria­
mente, pela sua configuração, pela sua estratifi­
cação, pela estreiteza dos seus valles, falta de in­
solação, correntes d'ar e humidade excessiva. Se 
a isto juntarmos uma alimentação má ou deficien­
te e habitações sem condições hygienicas, como 
ha muitas em Portugal, no fundo dos valles, nao 
nos devemos admirar se em alguns locaes encon­
trarmos este estado particular de suspensão do 
desenvolvimento orgânico, intellectual e moral, a 
que se dá o nome de cretinismo, estado tal que 
parece transmittir-se por hereditariedade com to­
dos os caracteres de uma degenerescência hu­
mana. 

Sao, portanto, com as condições acima apon­
tadas, os solos marnosos, recobertos por grés ou 
schistos argilosos, aquelles em que se encontrão 
mais vezes typos d'esta degenerescência. Tenho 
visto alguns e nao é de admirar, se considerar­
mos que em muitos locaes, em Portugal, se achao 
reunidas todas as condições para o seu desenvol­
vimento. 

Encontraremos também outro estado análogo, 
a que se dá o nome de impaludismo que está 
relacionado com os terrenos pantanosos ou muito 
húmidos e excessivamente ricos em substancias 
orgânicas. Ora, estes terrenos sendo vastíssimos 
desde o Minho até ao Algarve, o impaludismo 
deve ser mais frequente do que parece. Regis-
tao-se numerosos casos; ha regiões em que nin­
guém lhe foge; conhecem-nas todos, bem demais, 
para que seja necessário dizer-lhe o nome. 
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As outras variedades dé solo que se encon­
trão em Portugal, sao geologicamente constituí­
das de forma que pouca influencia podem ter nas 
degenerescências; ha mesmo algumas boas, sob o 
ponto de vista de salubridade, taes como os solos 
arenosos, que formam as praias marítimas, os gra­
níticos que se encontram em largas zonas e os cal-
careos compactos. 

Ha, porém, alguns terrenos argilosos que esta-
gnao as agoas, e por isso favoráveis a muitos es­
tados pathologicos. 

Estes terrenos sao pouco ricos em vegetação 
e os homens e animaes, que ahi vivem, apresen-
tao um aspecto singular: sao pouco desenvolvi­
dos, sem belleza e sem energia. 

Intoxicação pelo alcool 

Entre todas as causas de degenerescência esta 
avulta pela sua importância, tanto sob o ponto 
de vista dos innumeraveis males que causa á hu­
manidade, como pela sua generalisaçao. Nao só 
ataca os individuos como também a família e a pro­
pria sociedade: é a chaga physica e moral da nos­
sa população, é o cancro maligno da sociedade. 
Arruina as famílias e impelle á miséria as mu­
lheres e as crianças. Estiola a juventude em flor, 
dá á velhice uma demência estúpida, esgota a vida 
na creança e precipita os homens fortes na tum­
ba, muito tempo antes do termo natural. Causan­
do a ruina e a miséria da geração actual, pela vi-
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ciaçâo do seu organismo, ataca também, por he­
reditariedade, as gerações futuras, causando-lhes 
doenças gravíssimas, abastardando a raça. 

Mata a intelligencia, alimenta a prostituição e 
propaga a syphilis. 

Tudo isto produz o abuso de uma bebida sa­
lutar, maravilhosa e necessária! Bebida que, em 
dose moderada, torna o espirito vivo, a intelli­
gencia mais lúcida, que faz ver tudo por um pris­
ma mais alegre, por um prisma melhor. E' um 
medicamento e um alimento, que ao mesmo tem­
po que nos dá energia, nos tira a fadiga, evita a 
destruição dos nossos tecidos, pela desassimilaçâo, 
ou pela falta de alimentação, actuando como ex­
citante do systema nervoso e como moderador 
da nutrição. 

Aquelles desastrosos effeitos produzidos na 
economia humana, pelo abuso das différentes be­
bidas alcoólicas, constituem uma doença a que 
Magnus Huss, professor na Universidade de Sto-
ckolmo, na sua obra intitulada Alcoolismo chroni-
co — (1852) deu o nome de alcoolismo. Segundo o 
seu modo de pensar, o alcool, em dose elevada, 
modificava fatalmente os elementos constitutivos 
do sangue e actuava sobre o systema nervoso, 
como toxico, dando lugar a um envenenamento 
com alternativas de excitação e depressão ; e dava 
origem a outras desordens mais graves, taes como 
a paralysia geral, a perda absoluta da intelligen­
cia e a perversão dos sentimentos. 

Segundo Morei (Traité des dégénérescences — 
1856), os principaes symptomas d'esté envenena-
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mento sâo: o trémulo das mãos e dos pés, espas­
mos, contracções musculares, caimbras, e, n'um 
período mais avançado, convulsões, accessos epi-
leptiformes, formicaçao, exageração da sensibilida­
de geral; mais tarde, diminuição da sensibilidade, 
difficuldade na palavra, insomnias, allucinação, tre­
mura geral e perturbação nas funcções de geração. 

Estas ultimas perturbações, manifestadas pela 
impotência precoce, ' encontrâo-se mesmo nos des­
cendentes dos indivíduos que abusarão dos alcoóli­
cos, traduzindo-se pela impossibilidade de se re­
produzirem, apesar do desenvolvimento regular 
dos orgaos sexuaes. 

Considero este symptoma como signal seguro 
de degenerescência, com a conservação apparente 
do typo physico geral da humanidade. 

Cesta forma causa a èxtincção da família e 
consequentemente, com a sua generalisação a um 
estado social determinado, a da raça. 

E' a este estado mórbido, de evolução mais 
ou menos lenta, em que se podem intercalar ac­
cessos agudos, que chamão alcoolismo chronico, pa­
ra o distinguir do alcoolismo agudo que apre­
senta caracteres bem nítidos e distinctos dos do 
primeiro. 

* 
* * 

Notaremos desde já que as bebidas alcoólicas 
em uso são de natureza muito diversa: além do 
alcool ethylico contêem muitos alcooes da mesma 
série, introduzidos ordinariamente por fraude ou 
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por má preparação, taes como: o alcool methyli-
co, propylico, butylico e amylico. 

Estes alcooes têem acções physiologicas muito 
différentes e são muito tóxicos, tanto mais quan­
to maior é o seu gráo de atomicidade e o seu 
ponto de ebulição. 

Assim, a embriaguez produzida pelo alcool ethy-
lico e methylico ou por bebidas que os contenhão, é 
passageira, apresentando um período de excitação 
e outro de depressão. Estes alcooes eliminão-se 
com facilidade. 

Na embriaguez propylica ha excitação rápida, 
seguida immediatamente de resolução muscular e 
de collapso. 

Na embriaguez butylica, aquelles períodos des-
envolvem-se lentamente; obsorva-se, além d'isso, 
um tremulo generalisado, e, mais particularmen­
te, convulsões e accessos epilcptiformes. 

O alcool amylico, sendo pelo que dissemos, o 
mais toxico, produz rapidamente a embriaguez 
apopletica e o coma. 

Passado o periodo de embriaguez por estes 
últimos alcooes, segue-se um estado de torpor, 
de estupidez e de fadiga geral, que não se en­
contra na embriaguez ethylica, persistindo toda a 
energia muscular. 

Quasi todas as bebidas alcoólicas de que se 
faz uso ordinariamente, são uma mistura d'estes 
différentes alcooes, em varias proporções, d'onde 
resultão eiíeitos funestos, taes como, cephalalgia 
intensa, sede, paralysias musculares e nervosas, 
fraqueza nas pulsações cardíacas, a ponto de serem 
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seguidos de uma morte súbita. Esta acção nociva 
e extraordinária nao se dá com o alcool ethylico 
puro, sendo portanto o alcoolismo, na maior parte 
dos casos, uma intoxicação produzida pela mis­
tura dos diversos alcooes. Poderemos, pois, sem­
pre que as nossas forças vitaes precisem de uma 
estimulação artificial, sempre que nos encontrar­
mos n'um meio em que a nossa organisaçâo es­
teja submettida a causas debilitantes, fazer uso 
das bebidas alcoólicas de boa natureza e sem abu­
so, com bom resultado hygienico. 

Nos convalescentes, nos velhos, nas pessoas 
lymphaticas, nas que habitâo em regiões panta­
nosas, em climas frios e quentes (tropicaes); to­
das as vezes que, sem causas de enfraquecimen­
to, tivermos de promover o desenvolvimento de 
força extraordinária, as bebidas alcoólicas podem 
dar-nos um augmente de energia. Tal é a posi­
ção do soldado que vae entregar-se a manobras 
penosas, a marchas forçadas e que se quer ani­
mar no dia da batalha; o mesmo se dá com o ca­
çador, com o artista, com o cultivador, cujos tra­
balhos consomem grande porção de força muscu­
lar. 

O seu emprego, n'estas condições, é necessário 
e hygienico, mas não devemos ir além do limite 
marcado entre a moderação e o abuso, isto é, de­
vemos ficar no ponto em que nenhuma das func-
ções vitaes seja sobreexcitada ou perturbada, e 
que os nervos se conservem serenos. 

Infelizmente este limite de moderação é facil­
mente ultrapassado, e o abuso das bebidas alcoo-



68 

liças torna-se uma origem de males, tanto mais 
perniciosos quanto é certo que sendo o seu uso 
seguido de sensações agradáveis, facilmente con­
duz ao habito e d'esté ao abuso. 

O alcool, em clóses reguladas, tem também 
muitas "outras applicações em therapeutica, taes 
como: em algumas dyspepsias, vómitos da pre­
nhez, vertigem estomacal, pneumonia, bronchite,, 
febres intermittentes, tuberculose, metrorrhagias, 
febre typhoide, varíola, escarlatina, sarampo, cho­
lera algida, cholera infantil, delirium tremens, ery-
sipela, grippe, nas intoxicações pelo arsénico e 
nas syncopes. 

O uso immoderado do alcool produz um ver­
dadeiro envenenamento a que chamamos alcoolis­
mo agudo, quando o seu uso é passageiro e as 
suas perturbações momentâneas e leves, restabe-
lecendo-se o organismo completamente; alcoolismo 
chronica no caso contrario. 

Este ultimo estado é caracterisado por sym-
ptomas, alguns já indicados, e por alterações do 
nosso organismo que vamos desde já estudar, pon­
do de parte os symptomas do agudo, que todos 
conhecemos, e as suas perturbações, por não terem 
valor, excepto quando o alcool é usado em dose 
extraordinária, porque então pôde produzir o coma 
e a morte. 

O alcoolismo chronico é uma intoxicação de to­
do o organismo, manifestada por um estado de 
degradação moral e decadência vital, creada pelo 
abuso habitual das bebidas alcoólicas. 

N'este caso, o alcool impregna e impressiona 
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todos os orgâos, quasi continuamente, produzindo 
uma alteração geral, uma verdadeira diathese. 

Examinemos pois as alterações produzidas nos 
diversos apparelnos da economia, isto é, no indi­
viduo. Vejamos depois como actua sobre a famí­
lia, sobre a sociedade e principalmente sobre o po­
vo portuguez. 

Apparelho digestivo.—As bebidas alcoólicas, pela 
sua passagem, causão na Meca, pharinge e esopha-
go irritações chronicas, apresentando-se a mucosa 
com uma côr vermelha anormal, e pela sua demo­
ra no estômago, uma irritação mais forte caracte-
risada por uma dôr viva no epigastro, sensivel á 
pressão, nauseas, vómitos, repugnância completa 
pelos alimentos e sede intensa, que o doente nao 
pode satisfazer por causa do vomito. 

As paredes do estômago tornao-se espessas, a 
mucosa toma o aspecto cinzento e ardosiado; é-
indurecida em certos pontos, amollecida n'outros 
e ponteada de echimoses pouco extensas. Obser-
vEo-se, muitas vezes, ulcerações no estômago, dif­
férentes da ulcera simples, pela sua singularida­
de, multiplicidade e pouca tendência a profundar 
e pelas hemorrhagias a que dao lugar. Sâo pro­
duzidas pela acção do sueco gástrico sobre a mu­
cosa despojada d'epithelio. Podem ás vezes pro­
duzir a morte, quer por esgotamento, quer por pé­
ritonite e hemorrhagia. 

Esta dyspepsia alcoólica distingue-se das ou­
tras dyspepsias, principalmente pela pituita ma­
tinal. 

As lesões intestinaes, são de menor importância 
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que as gástricas e achão-se ainda mal estudadas; 
limitao-se a uma certa irritação da mucosa ; o cego 
apresenta uma espessidão com induraçâo e côr ar-
dosiada da mucosa. 

A estas lesões do intestino correspondem diar­
rheas rebeldes, tenazes e incoersiveis, esgotando 
os doentes e conduzindo-os á cachexia. 

Figado. — E' esta glândula a que mais soffre no 
alcoolismo chronico, apresentando lesões variadís­
simas, que fazem morrer os alcoólicos: a incurá­
vel cirrhose, a degeneração granulo-gordurosa, etc., 
começâo por perturbações ligeiras e terminao irre­
mediavelmente pela morte. 

Sao ordinariamente os que tomao bebidas al­
coólicas fortes (agoardentes, licores, etc.), os que 
estão sujeitos a estas lesões; aquelles que fazem 
uso das bebidas fracas, estão também sujeitos ao 
mal de Bright, caracterisado por lesões renaes di­
versas. 

E' vulgar a steatose hepática. Também nâo 
deixão de apparecer as hepatites parenchymato-
sas (ictericias graves dos alcoólicos) acompanha­
das de perturbações nervosas, adynamia rápida, 
syncope e morte. 

O baço encontra-se ás vezes hypertrophiado e 
molle, outras compacto e duro. 

Muito mais teríamos a dizer se quizessemos 
passar em revista todos os apparelhos e systemas 
orgânicos, estudando as alterações produzidas pe­
las bebidas alcoólicas. Nao vamos tão longe, bas­
ta que enumeremos essas alterações e que mos­
tremos que o alcoolismo influe na marcha das 
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doenças que atacÊto o homem d'uma maneira des­
favorável e até fatal. 

Assim, pelo lado do systema nervoso, temos 
perturbações da intelligencia, da vontade e da 
sensibilidade; perversão do sentido moral; o de­
lírio, a meningite, a morte súbita, as paralysias 
diversas, a epilepsia, a loucura, ' a estupidez, a 
impotência, a hallucinação, a maior parte dos suici-
dios, a dipsomania, o delirium tremens, a paralysia 
geral e outras perturbações da motilidade, pertur­
bações funccionaes e alterações materiaes dos ór­
gãos dos sentidos. Notemos ainda as alterações 
do sangue, das veias e artérias, as lesões do co­
ração, e as perturbações na circulação. A sua in­
fluencia sobre o apparelho respiratório, urinário, 
sobre o systema cellular e lymphatico ; sobre os ór­
gãos da geração, produzindo a impotência e o abor­
to; e sobre as doenças de pelle e epidemicas. 
(Vid. L'alcoolisme — dr. Berguet, e a these Alcoo­
lismo, 1892 —Antonio A. Pereira Cardoso). 

Todos estes phenomenos, que resultão do abu­
so das bebidas alcoólicas, variâo muito : 1." pela na­
tureza, força alcoólica e quantidade da bebida; 2° 
pelas condições e circumstancias em que se en­
contra o individuo, taes como, a sua constitui-

1 Em França nota-so um grande numero de alienações mentaes 
produzidas pelo alcool, numero que tom augmentado progressivamen­
te desde 1828, attingindo hoje a percentagem de 50 o/o-

Na Inglaterra, segundo "Willam, a porcentagem approxima-se 
d'esta. 

Em Portugal não sei. Esperava uma estatística que pedi ao snr. 
Julio do Mattos. 
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çao, temperamento, profissão, hábitos, posição so­
cial, idade, sexo, disposições hereditárias, clima, 
estação, uso do tabaco e do café. 

Por exemplo, todos sabem que os vinhos pro­
duzem tanto mais facilmente a embriaguez, quan­
to mais alcoólicos sao; que o vinho tinto é essen­
cialmente tónico e reparador, convindo a todas as 
organisações ; que o vinho branco é um estimu­
lante enérgico do systema nervoso, e tomado mes­
mo em quantidade regular, enerva e diminue a 
aptidão para os trabalhos intellectuaes. 

O vinho branco augmenta a quantidade da ou-
rina, contribue para o apparecimento do rheuma-
tismo, nos indivíduos predispostos. (Vid. Tripier — 
La vie e la santé, pag. 98). 

O champagne, produz em geral uma embria­
guez alegre, fácil de dissipar.' 

O vinho branco convém mais á mulher de 
vida sedentária. 

A acção das bebidas alcoólicas não resulta só 
da percentagem em alcool, mas ainda das diver­
sas substancias que entrâo na sua composição e 
das introduzidas por fraude. 

Assim, o absintho contém óleos essenciaes de 
grande energia; o Kirsch contém acido prussico, 
veneno tão violento que, basta uma gotta appli-
cada ao olho de um coelho, para o matar. 

A aguardente obtida por destillaçâo do cen­
teio, cevada, batatas, etc., contêm um óleo empy-
reumatico que a torna mais enervante e peri­
gosa. 

Todas as bebidas podem também ser falsifica-
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das, por criminosa especulação: o absintho con­

tém sulfato de cobre; as aguardentes contêm ace­

tato de chumbo, pimenta, pyrethro, louro­cereja, 
e o lolium temulentum, gramínea acre, narcótica e 
nauseante; quasi todas contêm acido acético, prin­

cipalmente .as vendidas nas tabernas. 
Sâo estas bebidas, assim viciadas, as mais ter­

ríveis para a organisaçao humana. 
De entre todas as bebidas alcoólicas, a que pro­

duz na economia, com um caracter especial, des­

ordens rápidas e mais accentuadas, é o absintho, 
determinando um estado particular, a que se cha­

ma absintliismo, différente do alcoolismo. 
O absintho actua mais energicamente sobre o 

systema nervoso, do que a aguardente no mesmo 
grão de ■ concentração, e os seus effeitos asseme­

lhao­se, além d'isso, aos dos venenos narcotico­

acres. Exerce a sua acção irritante directamente 
sobre a mucosa estomacal; é de absorpçao rápida 
e effeitos instantâneos, porque habitualmente, é to­

mado antes das refeições. 

HEREDITARIEDADE E ALCOOLISMO 

A hereditariedade tem grande influencia na 
transmissão do alcoolismo, é mesmo um dos fa­

ctores mais importantes. 
A sua influencia nao é somente directa ; nao se 

manifesta apenas pela reproducçâo de um individuo 
semelhante por outro semelhante, mas de geração 
em geração, accumula­se, junta novos elementos 
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e termina finalmente pela constituição de um novo 
temperamento, d'uma nova constituição, d'um ter­
reno commum a todos os membros de uma mes­
ma família. Isto tanto sob o ponto de vista phy-
sico, como moral ou pathologico. 

A accumulação de taras hereditárias successi-
vas, por convergência, concentrando a sua acção 
final n'um mesmo individuo, dá logar á creaçâo de 
um novo terreno pathologico, recordando nos seus 
detalhes a historia dos antepassados, mas afastan-
do-se também por caracteres individuaes novos, 
estigmas que revelâo ao medico uma predisposi­
ção hereditaria. Este individuo pôde ser conside­
rado como o primeiro termo de uma nova série. 

Ora, o que mais vezes se observa, não é a re-
producçâo do semelhante pelo semelhante, mas a 
hereditariedade por transformação e sobre tudo 
a hereditariedade por dessemelhança; a influencia 
hereditaria modifica-se de geração em geração pela 
accumulação e confluência de novas taras, que se 
sobrepõem ás antigas, de tal modo que, n'um dado 
instante, na historia de uma família, já não se 
nota nem a reproducção do semelhante pelo seme­
lhante, nem mesmo a hereditariedade por trans­
formação, mas sim a creaçâo de um novo estado 
característico da degenerescência. 

Todavia existe uma gradação progressiva nos 
estados successivos d'evolução até chegar ao ter­
mo final; não ha saltos. 

D'esta ..forma formão-se degenerados sobre os 
quaes vamos vêr como actua o alcool. 

Recorrendo aos différentes trabalhos de Motet, 
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Gamier, Fabret, Magnan, Savage, Peters, e prin­
cipalmente Legrain (Hereditariedade e alcoolismo, 
1889), vê-se que muitos auctores reconhecem a 
acção especial da hereditariedade no alcoolismo; 
e, pelos factos que apresentão, podemos chegar ás 
seguintes conclusões: 

1." Os degenerados são mais susceptíveis ao 
alcool que os individuos normaes. 

2." As suas perturbações psychicas apresentão 
um quadro clinico différente do que é costume nos 
alcoólicos não tarados hereditariamente. 

3.a Esta susceptibilidade, esta tendência para 
o alcoolismo, pôde ser hereditaria ou adquirida. 

Observa-se também a seguinte successão de 
factos : 

1." geração — alcoolismo simples. 
2.1 geração — alcoolismo com accidentes cere-

braes. 
3.a geração — alcoolismo com accidentes con­

vulsivos na infância, e mais tarde apparecimento 
de phenomenos mais complexos, com perturba­
ções psychicas, se o individuo tem uma vida in­
tellectual. 

N'este ultimo caso, o alcoólico é um degenera­
do por hereditariedade; esta transmissão heredi­
taria é muito frequente: dá-se em 60 °/o dos al­
coólicos, manifesta-se pela tendência ás bebidas, 
e 2/» dos alcoólicos com accidentes cerebraes são 
filhos de alcoólicos. (Vid. Legrain, pag. 59). 

Em virtude d'estes e outros factos de heredi­
tariedade, haveria vantagem em submetter ao exa­
me de um perito todo o alcoólico que commet-
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tesse um crime. Pôde não gozar de toda a'sua 
liberdade moral; pode ser ura predisposto para a 
loucura. 

Se o perito reconhecer que elle é tarado, deve 
proceder da mesma forma que com um alienado 
ordinário, e considerar o alcoolismo e suas conse­
quências como um episodio sem importância. 

A forma mais pura do alcoolismo, nos predis­
postos, é a forma impulsiva: a dipsomania. E' 
especial aos degenerados perfeitos. 

Certos doentes líâo dipsoraanes, teem a im­
pulsão para a bebida; marcâo uma das phases do 
estado de degenerescência mais distante; teem o 
que se pôde chamar —tendências dipsomaniacas. 

EPFEITO DO ABUSO DAS BEBIDAS ALCOÓLICAS 

A embriaguez ataca profundamente a família; 
este vicio bastante espalhado em Portugal, é um 
dos que lhe cauza mais ruina e perturbação. Deter­
mina muita vez, não só o desgosto entre os espo­
sos, mas até a infidelidade nas relações sexuaes. 
Os sentimentos prevertidos do alcoólico podem le-
val-o a praticar., actos dos mais criminosos, dos 
mais monstruosos não só nos membros da sua 
propria família, mas também offensas corporaes 
gravíssimas, que cauzâo represálias por parte da 
mulher. 

O pae alcoólico não só desmoralisa a familia 
como também .a condemna á miséria, pela dissipa­
ção, para satisfazer o seu detestável vicio, e por 
não attender ao seu mister. 
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A embriaguez quasi que se tornou moda em 
Portugal ; é a maior causa de miséria e mesmo da 
morte prematura, E' também uma causa de dege­
nerescência da familia, limitando o numero de des­
cendentes, inclinando-os para o alcoolismo e dan­
do origem a monstruosidades. A experiência prova 
que os filhos procreados no estado de embriaguez 
se apresentao commummente doentes ; morrem 
prematuramente ou teem uma ' vida desgraçada, 
enchendo os hospitaes e os asylos. E' uma das 
causas de diminuição de nascimentos, segundo o 
inquérito feito em Londres em 1720. 

Os filhos degenerados dos alcoólicos, podem di-
vidir-se em duas categorias: na 1." encontrâo-se os 
que se apresentao n'um estado de degenerescência 
completa; nascem imbecis ou idiotas e sao incurá­
veis; na 2." estão os que vivem intelectualmente 
até certa epocha, depois da qual sao incapazes de 
qualquer progresso ulterior: tendem sempre para 
a preguiça, para a vadiagem e para a embriaguez; 
falta-lhes o sentido moral e caminhão sempre 
para o idiotismo. 

Nota-se também que os criminosos, os suici­
das, os homicidas e as prostitutas, sao proporcio-
naes ao consumo das bebidas alcoólicas. 

O alcoolismo é muito grave nos individuos 
que teem cargos de responsabilidade e que exigem 
presença d'espirito e attençao, taes como : os me­
dicos, os pharmaceutics e empregados de cami­
nhos de ferro. Offusca ou perturba as brilhantes 
faculdades do artista e do sábio, limitando-lhes 
ainda o desenvolvimento. 
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Muitos povos teem sido vencidos e aniquila­
dos, nâo pela guerra, mas sim pela embriaguez; 
por exemplo, os habitantes da Lydia, da Oceania 
e actualmente os da Africa. 

Toda a nação em que se généralisa o habito 
da embriaguez, é uma nação perdida, caminha para 
a decadência. Roma é um exemplo frisante 1. 

Ora, indagando qual é a quantidade de alcool 
importado e produzido em Portugal, vemos que 
representa uma somma colossal, augmentando pro­
gressivamente desde 1860. 

Parallelamente, o numero de fabricas de des-
tillaçilo, em larga escala, tem crescido muito; to­
dos os lavradores, mais ou menos abastados, têm 
o seu alambique para fabricarem a popular baga­
ceira, a agoardente de medronho, de figos, etc. 

A producçao de vinho tem augmentado desde 
1875, sendo hoje enorme. 

A importação de bebidas alcoólicas é conside­
rável. 

Por outro lado, a população conserva-se quasi 
constante, e a quantidade de alcool exportado 
com os vinhos finos é equivalente á de outras 
epochas ou talvez menor. 

Poderemos, pois, seguramente concluir que o 
consumo dos líquidos alcoólicos2 por cada individuo, 
subiu proporcionalmente. Confirma-o, além d'isso, 

i Vid. Jolly - Bull, de l'Acad. de Medec., 1865 - 66 - tom. xxxi, 
pag. 490. 

2 Calcula-se em mais de 11 milhões de litros o alcool consumi­
do por anno. 
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o numero, sempre crescente, de estabelecimentos 
e tabernas x, onde se apresentao á venda as diffé­
rentes bebidas, em muitos casos adulteradas, e o 
habito cada vez mais radicado no nosso povo, em 
as consumirem, tanto nas feiras e romarias, co­
mo no próprio domicilio; confirma-o a praxe ge­
ralmente seguida, pedir ou offerecer uma pinga, 
sob qualquer pretexto o mais fútil. 

Existe a numerosíssima classe dos matulas, 
composta geralmente de alcoólicos inveterados, 
quer pelo abuso da ingestão de bebidas, quer pela 
inhalaçâo dos vapores d'alcool, durante a sua es­
tada nos grandes armazéns. 

E' extraordinário o numero de casos de em­
briaguez, que ordinariamente se observâo, assim 
como de homicídios, contendas e accidentes diver­
sos que a chronica dos jornaes noticia dia a dia, 
e que attribue á embriaguez. 

De tudo isto se deprehende que o alcoolismo 
nos vae impedindo, vertiginosamente, no caminho 
da degenerescência como seu principal factor. 

TRATAMENTO DO ALCOOLISMO 

Faltaríamos ao dever de medicos se nao indi­
cássemos aqui o tratamento do alcoolismo e se 
nao procurássemos os meios para evitar o seu 

1 Conheço entre nós vários logares em. que ha poucos annos 
não existia senão uma taherna para 300 habitantes; actualmente 
existe uma para 40 indivíduos. 
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desenvolvimento assustador ou mesmo aniqui-
lal-o : é o que vamos fazer, principalmente n'este 
ultimo sentido. 

A embriaguez simples, quando nao seja produ­
zida por grande quantidade de bebidas, dissipa-se 
facilmente, passados alguns momentos de repouso 
e silencio, ou pelo exercido ao ar livre. 

Quando mais intensa faz-se desapparecer por 
meio de estimulantes, applicados em soluções 
quentes, as quaes se podem tomar em grande 
porção, com o fim de diluir o alcool e favorecer 
a sua eliminação pelas urinas, pelo suor e pela 
exhalaçâo pulmonar. 

Os estimulantes mais empregados sao os saes 
ammoniacaes, o café, o chá da índia, de sabuguei­
ro, de tília, etc. 

No caso de embriaguez intensa, acompanhada 
de insensibilidade e lethargia, em que este tra­
tamento não se possa empregar, recorre-se com 
facilidade á titillaçao da uvula ou a um vomitó­
rio e em ultimo caso á lavagem do estômago, por 
meio de sonda esophagica e de uma bomba aspi­
rante, tendo o cuidado de aquecer e estimular as 
extremidades dos membros, resfriando ao mesmo 
tempo a cabeça, para evitar a congestão do cére­
bro e dos pulmões. 

D'esta forma a cura é geralmente rápida e 
nao será necessário recorrer aos meios extremos, 
taes como a tracheotomia e a respiração artificial. 
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* 
* * 

Vejamos agora quaes os meios a empregar 
para combater o alcoolismo, este terrível flagello 
da humanidade, que faz mais victimas que a pes­
te e a cholera reunidos, multiplica os assassinatos 
e os suicídios, enche os hospitaes de doentes e 
alienados e contribue para esterilisar a raça. 

O alcoolismo, ainda que muito recente entre 
nós, é já bastante notável, mostrando assim a sua 
marcha rápida e assustadora. 

Vejamos, pois, o que se tem feito entre nós 
para o combater. Poderemos desde já dizer que 
pouco ou nada se fez, a nao ser promulgar uma 
lei contra a embriaguez, lei que é hoje executada 
tibiamente e em muitos casos-lettra morta; ha 
pouco tempo, o Estado interveio na lucta contra 
o alcoolismo, apenas sob o ponto de vista econó­
mico e nao, directamente, sob o ponto de vista hy-
gienico, elevando os direitos do alcool a um ponto 
ainda inferior ao que se paga n'outras nações \ 
Consequentemente esta elevação de direitos nada 
mais tem feito que proteger a industria nacional, 
visto que o consumo das bebidas alcoólicas, princi-

1 Em França, pela ultima lei, paga-se 195 francos por hectolitro. 
Em Portugal paga 70000 reis o que é produzido no continente e ilhas. 
Além d'isto, no Porto, o imposto de consumo é de 230 reis e em Lis­
boa 270 reis por litro. 

6 
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palmente o das concentradas, tem progredido sem­

pre 1. 
Seria muito conveniente elevar mais o direito 

sobre estas bebidas e diminuir os do vinho, que, 
além de ser um artigo de necessidade popular, 
nao tem effeitos tão maléficos sobre o organismo. 

Poder­se­hia nao permittir a venda das bebi­

das alcoólicas, a nao ser a do vinho, da cerveja e 
outras mais fracas, nos estabelecimentos que fos­

sem creados d'hoje em diante ; e decretar leis que 
attingissem tanto o consumidor como o fornece­

dor, exigindo a este uma licença e indiscutíveis 
garantias moraes, tornando­o responsável, sob pe­

na de multa, pelas desordens havidas no seu esta­

belecimento, prohibindo­lhe a venda a credito, isto 
é, considerando ■ nublas as dividas por bebidas al­

coólicas, e a venda d'ellas a individuos com menos 
de 18 annos, determinando a quantidade maxima 
que poderá vender a um individuo, para elle be­

ber dentro do estabelecimento; e em relação ao 
primeiro, tomando uma série de medidas tenden­

tes a garantir a sociedade e a familia contra as 
suas violencia's, taes como: multa pelo escândalo 
publico causado por um homem no estado de em­

briaguez; a sua translação para um hospital es­

pecial de alcoolisados, quando se prove o seu al­

1 Desde 1890 até 1892 o consumo dos alcoólicos, só na cidade de 
Lisboa augmentou 22 o/0. 

A média do consumo de alcool por habitante approxima­se de 
três litros, sendo a média do consumo total 11.000:000 de litros por 
anno. 
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coolismo habitual ; e finalmente a tutela quando se 
mostre inapto para dirigir os seus negócios. 

Poder-se-hia também permittir a venda de bebi­
das alcoólicas só em estabelecimentos especiaes ou 
prohibir o seu commercio junto com o d'outra na­
tureza; d'esté modo, todos os que fossem comprar 
qnalquer fazenda não erao tentados a fazer uso 
das bebidas á vista. 

Seria muito acertado examinar frequentemen­
te as bebidas postas á venda para avaliar o seu 
estado de pureza. 

As sociedades de temperança poderão prestar 
relevantes serviços, contribuindo com a sua pro­
paganda para reduzir o consumo ao indispensável 
ás necessidades do povo. 

Todos os professores de instrucçâo publica e 
parochos deveriâo fazer conferencias publicas a 
respeito dos graves inconvenientes do alcoolismo. 

Além d'isso os governos devem esforçar-se por 
facilitar aos operários a acquisição de alimentos 
plásticos, reparadores e habitações hygienicas, para 
que elles não vao 'procurar no alcool o estimulo 
que lhes falta pela má ou insufflciente alimenta­
ção. 

Finalmente, a organisaçâo de uma policia en­
carregada de vigiar a fabricação e a venda das 
bebidas alcoólicas e de verificar a sua origem, 
qualidade e composição, será um meio efficaz de 
combater o alcoolismo. 

São estes os principaes pontos de referencia 
a que deve attender um governo que, interessan-
do-se pela grandeza do seu paiz, queira pelo me-
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nos minorar a marcha rápida do alcoolismo entre 
nós. 

Intoxicação pelo tabaco 

O uso do tabaco importado pelos hespanhoes 
para a Europa, depois da descoberta da America, 
em 1492, por Christovao Colombo, já era muito 
antigo e geral entre todos os naturaes da Ame­
rica, como o mostra a existência de instrumentos 
destinados a este uso e que se encontrão nos tú­
mulos mais antigos. 

Nossos pães fumavâo, os seus antepassados 
também, nós fumamos todos. Estamos hoje ha­
bituados ao tabaco; é para nós uma distracção, 
um prazer, uma neccessidade, e a nossa saúde con­
tinua bem; portanto o tabaco nao nos faz mal. 
Isto é o que diz aquelle que nao é medico e que 
nEo pôde apreciar os seus inconvenientes. 

Está provado scientiflcamente que o tabaco, 
em alta dose, mata tao seguramente como o ve­
neno mais violento e que, em doses moderadas e 
contínuas, pôde dar lugar a um estado mórbido 
que abrevia a vida, provoca doenças que matao 
rapidamente, e taes modificações atrophicas que 
os rapazes nicotinisados, raras vezes attingem a es­
tatura, a saúde e o vigor cios outros que nao fi-
zerâo uso do tabaco. A morte súbita determina­
da pelo tabaco, em dose forte, está bem demons­
trada (Murray Marschall). 

Ninguém se esquece do mal estar geral que 
sentiu quando fumou pela primeira vez. 
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* 
* * 

A nocividade do tabaco revela-se no organis­
mo de duas maneiras: 1." pela intoxicação aguda 
ou nicotismo agudo; 2." pela intoxicação gradual, 
lenta, de marcha latente, ou nicotismo chronico. 

Nicotismo agudo. —A primeira vez que se faz uso 
do tabaco sobrevem logo a pallidez, salivação, suo­
res frios, desfallecimento, vertigens e falta de equilí­
brio. As pulsações tornão-se frequentes, precipita­
das. Se a dose fôr mais elevada, sobrevêm vómitos, 
dores abdominaes, diarrhea, prostração, pulso pe­
queno e frequente, asphyxia imminente, suores 
frios, perturbações da vista, e por ultimo convul­
sões. Se a dose fôr ainda mais forte produz a 
morte. 

Estes accidentes apparecem por accessos de 
variável intensidade e duração, tantas vezes, quan­
tas um individuo fumar, até que tenha adquirido 
o habito, graças aos esforços do organismo que 
trata de eliminar rapidamente a nicotina. 

A intoxicação chronica descobriu-se ha pouco 
tempo. Pela sua acção sobre o pneumogastrico 
pôde determinar convulsões epileptiformes, per­
turbação das faculdades intellectuals, irresolução 
de caracter, perda de memoria, retardamento no 
curso das ideias, entorpecimento da intelligencia. 

Mais tarde pôde dar logar a allucinações dos 
sentidos, precursoras das affecções mentaes; em 
seguida vêem as desordens na circulação cerebral, 
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as myélites, os amollecimentos cerebraes e a pa-
ralysia geral progressiva. 

As estatisticas mostrâo que as afíecções dos 
centros nervosos estão em relação com o augmen­
te do consumo do tabaco. A mortalidade tam­
bém augmentou desde a mesma epocha. 

O tabaco dá logar ás bronchites e laryngites; 
perverte o appetite e é uma das causas predis­
ponentes das gastro - enterites, das anginas, do 
cancro da lingua e do epithelioma dos lábios. 

As perturbações motoras são devidas á acção 
do tabaco sobre o systema muscular e nervoso; 
caracterisao-se pela emaciação, atrophia muscular, 
o trémulo dos membros, etc. 

Os diversos symptomas do nicotismo chronico 
nao apparecem simultaneamente, mas com uma 
marcha mais ou menos anómala, sem successáo 
regular. Todavia, algumas perturbações raras ve­
zes faltão; taes sao, o enfraquecimento gradual 
das faculdades intellectuaes devido á acção seda­
tiva do tabaco sobre os centros nervosos e de­
pressiva sobre o systema muscular, conduzindo 
para o enfraquecimento orgânico, para o marasmo 
e para a velhice prematura. 

O fumador inveterado apresenta-se com um 
fácies característico: a physionomia apresenta 
uma passiva quietude; é de côr amarellada ou 
terrosa; corpo magro e flaccido; indolente, phleu-
gmatico, incapaz d'energia. 

E' certo, porém, que o tabaco é, em grande nu­
mero de casos, usado com moderação e seus ma­
léficos effeitos, mal se revelao: mas basta consi-
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derar o mal que pôde produzir, quer ao individuo, 
quer á posteridade, que é um habito inutil e cus­
toso e que o seu uso prematuro é altamente preju­
dicial ao desenvolvimento da juventude, que nas 
classes menos abastadas junta-se á miséria social 
augmentando-a, e que determina novas despezas 
para satisfazer a sensação de sede que deixa na 
'pharyngé, provocando assim o alcoolismo, para o 
condemnarmos. 

M. Doré (Union médicale, 9 de março de 1865), 
apresenta varias estatísticas para provar que o 
tabaco exerce uma influencia nefasta no aprovei­
tamento dos alumnos. Demonstra que, em geral, 
os classificados não furaão ou são pouco fumadores. 

Isto mesmo tenho observado em vários cursos 
e principalmente no meu curso de medicina n'es­
ta escola. 

Será porque não convivendo muito, não sendo 
tão viciosos aproveitâo melhor as horas de traba­
lho? 

Será porque realmente o tabaco tenha influen­
cia sobre as faculdades intellectuaes ? 

Parece-me que, actuando simultaneamente es­
tas duas causas, aquelle phenomeno é sobretudo, 
devido aos primeiros motivos: todos nos avalia­
mos uns aos outros e, sem grande esforço, chega­
mos á conclusão geral de que uma grande parte 
dos classificados não tem capacidade intellectual 
superior á dos que usâo do tabaco ; tócâo sim 
melhor o realejo da sciencia, decórão melhor as 
notas, teem melhores mestres de musica, e apro­
veitâo no estudo todo "o tempo disponivel. 
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Vamos agora apresentar alguns conselhos para 
evitar o desastroso effeito do abuso do tabaco; 
sao os seguintes: 

Nâo devemos fumar antes nem immediata-
mente depois da comida: antes, porque a activi­
dade das glândulas salivares e digestivas, postas 
em acção, se achará esgotada, no momento util da 
digestão, pela secressão excessiva e prematura; de­
pois, porque tornaríamos mais lenta, penosa mes­
mo, a digestão. 

Nao devemos também fumar durante as co­
midas ou immediatamente antes de beber, por­
que o bolo alimentar, ou o gole de bebida, ar­
rasta comsigo a nicotina que actuará mais segu­
ramente sobre o organismo. 

Devemos fumar por boquilhas ou cachimbos de 
cano comprido, para que se condensem, nas pri­
meiras partes do tubo frio, a nicotina, o óleo em-
pyreumatico e os productos pyrogenicos que são 
irritantes para a bôcca, e tóxicos; evita-se além 
d'isso a absorpção da saliva que embebe directa­
mente a ponta do cigarro ou charuto. 

Fumando sem boquilha deve fumar-se o cigar­
ro só até metade e nao o reaccender. 

Nao se deve fumar ao deitar, porque o fumo, 
além de viciar a atmosphera do quarto, determi­
na um somno agitado, e ao acordar, mau gosto e 
lingua saburrosa. 
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O rapé é egualmente prejudicial, além de ser 
um vicio repugnante. 

Finalmente, se nenhuma vantagem tem este 
vicio e só inconvenientes, mostremos que temos 
força de vontade, renunciemol-o; nada perdemos: 
ganhamos dinheiro. Ha muitos outros entreteni­
mentos úteis para dissipar o aborrecimento e pas­
sar tempo. 

Vimos como o tabaco actuava no individuo; 
falta vêr a sua acção na familia e entre os ope­
rários que o manipulâo. 

E' tristíssimo dizel-o, esta acção é das mais per­
niciosas: diminue a maternidade, provoca o abor­
to; e a vida dos que nascem é ephemera e curta, 
porque taes individuos são geralmente victima-
dos por diarrheas pertinazes, pela meningite e pe­
lo rachitismo; são cacheticos e adynamicos, com 
pouca resistência vital. 

Nos operários abundâo as affecções cardíacas, 
pulmonares, digestivas e de enervaçâo. N'alguns 
sobrevem a perda do olfacto e da funcçâo geratriz. 

A doença predominante é a tuberculose, doen­
ça, na maior parte dos casos, contrahida na offici-
na ou fabrica e determinada, quer pelas variantes 
rápidas do ar que respirâo á entrada e á sahida 
das fabricas, quer pelo excesso de trabalho, pelo 
ar confinado e viciado por poeiras e pela respira­
ção de muitos individuos, quer pela má alimenta-
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çâo, pela acção do tabaco e, sobretudo, pelo con­
tagio dentro da offlcina. 

A saúde dos operários nada tem a lucrar com 
a existência de tal mister, como nós todos obser­
vamos quando, á tarde, vemos desfilar pelas ruas 
do Porto esse bando triste, amarello e anemico, 
de indivíduos, todos semelhantes, por um fácies 
especial. 

A sua moral também é gravemente affectada 
em muitos sentidos. 

De tudo isto que deixamos dito, facilmente se 
deduz a relação entre o abuso do tabaco e a pro-
clucçao das degenerescências: o nicotismo é tam­
bém um estado pathologico comprehendido no qua­
dro das degenerescências como seu factor impor­
tante. 

Como em Portugal esta industria é tao impor­
tante que occupa innumeraveis operários, podere­
mos dizer que é ella uma das causas da sua de­
generescência physica e moral, e, portanto, pela 
correlação entre estas, também da intellectual. 

Intoxicação pelos mineraes 

As principaes substancias mineraes que actuao 
sobre o organismo, determinando lesões especiaes 
que conduzem necessariamente ao estado a que 
chamamos degenerescência, sao —o chumbo, o ar­
sénico, o pliosplioro, o mercúrio, o cobre e o zinco. 

Ainda que estas lesões tenhao symptomas pri­
mitivos essencialmente différentes, apresentao, no 
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seu período ultimo, taes semelhanças, que nao po­
demos deixar de as considerar como pertencentes 
á mesma entidade pathologica a que chamamos 
degenerescência, e de as relacionar, pelo mesmo 
motivo, com as outras intoxicações vegetaes (pelo 
alcool e pelo tabaco) que já estudamos. 

Aquellas substancias mineraes sendo principal­
mente empregadas na industria e preparadas em 
officinas, poderíamos estudar a sua acção quando 
estudássemos as industrias e profissões insalubres; 
nao o fazemos, porém, para melhor mostrar as 
suas relações e analogia de effeitos. Assim, nao 
faremos um estudo completo de cada um dos mi­
neraes, mas sim procuraremos saber como actuao, 
por que vias se introduzem na economia e quaes 
sao as lesões que determinao ; e, visto que nao os 
podemos proscrever das industrias ligadas a inte­
resses numerosos, vamos, pelo menos, recorrer a 
todos os dados da therapeutica e da hygiene para 
attenuar o mal, chamando sobre elles a attençâo 
dos mais competentes ou d'aquelles que teem o 
dever de procurar, por todos os meios, o desen­
volvimento physico, moral e intellectual do nosso 
povo. 

O chumbo metallico e todos os seus compos­
tos, causao aos individuos que ordinariamente li-
dao com elles ou estão expostos ás suas poeiras, 
um estado de intoxicação, caracterisado por cóli­
cas, arthralgias, dores diversas, paralysias peri-
phericas, sobretudo dos extensores, e encephalo-pa-
thias. 

Sao principalmente os individuos que prepárão 
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ou que empregâo, em qualquer profissão, os diffé­
rentes artigos de chumbo, e os que trabalhão nas 
minas d'esté metal, aquelles que estao mais expos­
tos a esta.intoxicação. 

As lesões experimentadas pelos indivíduos ex­
postos ás emanações deletérias dos saes de chum­
bo sao progressivas, desde o estado convulsivo, 
provocado pela dôr, até uma situação pathologica, 
designada, por Tanquerel, com o nome de cephalo-
pathia saturnina, existindo um grande numero de 
estados intermediários que observamos sempre nas 
doenças causadas por intoxicação. 

Estes estados intermediários sao caracterisa-
dos por alterações de nutrição, taes como ema­
grecimento considerável e côr especial da pelle, 
que já notamos nos alcoólicos e nos fumadores. 
Apparece em seguida uma série de phenomenos 
pathologicos affectando principalmente o systema 
nervoso, taes como espasmos, convulsões, trémulo 
muscular, embaraço nos movimentos da lingua, 
allucinações e perturbações especiaes da intelli-
gencia. 

Ora, estes sao os symptomas inseparáveis de 
qualquer intoxicação chronica. Sao os signaes es-
senciaes que, pela sua duração, pela sua marcha 
progressiva e pela sua continuidade, indicão que 
o individuo, atacado nas funcções mais intimas 
do organismo, está cada vez mais ameaçado por 
uma degenerescência radical. 

Em Portugal encontra-se, muitas vezes, esta 
degenerescência, quer entre os pintores e opera-: 
rios de objectos de chumbo ou seus compostos, 
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quer mesmo,, mais generalisada do que se julga, 
nas minas de chumbo e antimonio profusamente 
espalhadas pelo paiz. Tenho visitado muitas d'es-
sas minas e, quando me retiro, é sempre com a 
mais profunda tristeza pela observação do que 
ahi se passa : homens, na ílôr da juventude, apre-
sentao um fácies, exprimindo uma tristeza commo-
vente, e uma velhice prematura, emagrecimento 
geral, rugas profundas e côr terrosa; falta-lhes a 
força; o seu olhar não tem brilho; os olhos sâo en­
covados e amarellos, e a cara chupada; caminhão 
curvados, como que arrastando uma vida pesada, 
cheia de misérias e de anemia. 

Tudo isto porquê? Porque não ha cuidado em 
evitar, quanto possivel, que os operários estejâo 
ao abrigo das poeiras mineraes ; porque trabalhão 
consecutivamente muitos annos sem períodos de 
descanço ou alternativa de outro trabalho mais 
hygienico; porque respirão uma atmosphera húmi­
da, sem luz, cheia de emanações gazosas de diffé­
rentes origens, e de poeiras toxicas; finalmente, 
porque, não se,podendo alimentar convenientemen­
te, tomâo grande porção de bebidas alcoólicas as 
mais impuras e mais toxicas. 

Entre nós existe uma industria perigosa pelos 
seus effeitos sobre os operários e sobre o consu­
midor dos seus productos; é a industria da louça 
ordinária de barro preto, na qual se empregão dif­
férentes preparados de chumbo. 

Esta louça é nociva porque, em muitos casos, 
tem dado lugar a envenenamentos, principalmen­
te, quando se começa a fazer uso d'ella. 
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As minas de cobre e de zinco sâo também ma- » 
leficas aos operários, cujas forças declinâo rapida­
mente e cuja saúde é de tal modo atacada que, 
em pouco tempo, se tornSo incapazes de trabalhar 
e de viver. 

Este estado ainda se torna mais grave se con­
siderarmos que, n'estas minas trabalhão muitas 
raparigas e creanças, mais sensíveis ainda a estes 
agentes tóxicos e á influencia perniciosa do meio, 
pouco moralisador, em que vivem, tudo isto ag-
gravado ainda pela falta absoluta d'instrucçao. 

O arsénico e o mercúrio e seus preparados pro­
duzem também intoxicações chimicas conhecidas 
com o nome de arsenicismo e hyãrargyrismo. Al . " 
encontra-se nos indivíduos que preparão as cores 
verdes arsenicaes com que são pintados os ramos 
e flores artificiaes, papeis para forrar salas e es­
tofos. Outros saes arsenicaes sao empregados no 
bronzeamento e na pintura dos cabedaes em ama-
rello. A 2." nos mineiros, nos que preparão os 
espelhos, nos douradores e nos floristas que em-
pregão cores vermelhas mercuriaes. 

O phosphoro, empregado na fabricação dos lu­
mes ou accendalhas, produz nos operários que o 
manipulao, uma intoxicação grave a que se cha­
ma phosphorismo, caracterisada por symptomas 
de gastro-enterite ; depois, perturbação respirató­
ria, fraqueza geral, enfraquecimento da intelligen-
cia, emmagrecimento e côr amarella da pelle; por 
ultimo, apparecem as alterações dos ossos, princi­
palmente a necrose das maxillas ou mal chimico. 

Em Portugal existem muitas fabricas com pou-
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cas condições hygienicas, quer em relação aos ope­ ■ 
rarios, quer mesmo em relação á visinhança. 

Peor ainda: têm existido muitas offlcinas par­

ticulares para o respectivo fabrico, que, além de 
nao terem os resguardos necessários, sao anti­hy­

gienicas e, para cumulo, servem também de ha­

bitação ao operário e familia; sâo offlcinas primi­

tivas. 
N'esta industria empregao­se muitas mulheres 

e creanças; aquellas sao encarregadas de collocar 
as accendalhas em caixas, e estas do seu fabrico. 
Todas soffrem graves alterações de saúde que se 
reflectem na sua descendência e no seu desenvol­

vimento physico, intellectual e moral. Assim, as 
mulheres abortâo frequentemente ou, quando nao 
abortem, os filhos que sobrevivem sao rachiticos 
e mal conformados; e as creanças, por um traba­

lho excessivo e maléfico, pela retirada da escola 
no tempo em que melhor aproveitarião as lições 
do professor para viverem n'ummeio que nao pri­

ma pela moral, declinão inevitavelmente para o 
definhamento, e, por fim, para a degenerescência 
physica, intellectual e moral. Em vez do operário­

forte, instruido, intelligente e honrado, teremos o 
analphabète, o imbecil, o traficante ­ o degene­

rado —. 

* * 

E' no interesse da saúde publica que se deve 
exigir dos governos a approvaçao de medidas ener­
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gicas, e nâo phantasticas, para evitar as intoxica­
ções proflssionaes que apontamos, principalmente 
esta ultima, bastante espalhada entre nós. 

O governo, em 1891, fez alguma cousa n'este 
sentido, apresentando uma lei ao parlamento ten­
dente a regularisar o trabalho das mulheres e dos 
menores nas fabricas, lei, como sempre, incomple­
ta ou sem applicaçao prática, lei phantastica, com 
resultados nullos ou de pouco valor. 

Vejamos um exemplo: no artigo 36." § 7.» en­
carrega a vigilância sanitaria a um engenheiro 
inspector! Este serve muito bem para vigiar pela 
segurança dos operários, mas, para tratar da sua 
hygiene e da sua saúde, está naturalmente indi­
cado um medico inspector *. 

Para evitar a absorpção dos vapores de phos-
phoro, os compartimentos ou dependências da fa­
brica devem ser perfeitamente ventilados por meio 
de chaminés de tiragem pelo ar quente, e, em to­
das as dependências da fabrica devem ser colloca-
dos recipientes com essência de terebinthina que 
impede a diffusao dos vapores de phosphore 

1 Quando tratarmos da hygiene das escolas, discutiremos a ne­
cessidade da nomeação de medico inspector d'hygiene em cada par­
tido. 
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Causas de ordem, biológica 

ALIMENTAÇÃO 

Entre as causas de ordem biológica que vamos 
estudar, a alimentação é uma das que mais in­
fluencia tem na degenerescência do nosso povo. 
Basta considerar que é da natureza e relação 
quantitativa dos différentes alimentos que depen­
de uma boa digestão; que é a digestão que do­
mina o funccionalismo regular de todos os appa-
relhos da economia e, por conseguinte, todas as 
funcções lhe estão subordinadas. Além d'isto, é 
a digestão que tem por fim reparar as perdas do 
organismo e fornecer-lhe os materiaes para o seu 
crescimento. O homem privado de alimentação 
ou com alimentação insufficiente, tem de viver da 
sua propria substancia: o seu peso diminue, a sua 
temperatura baixa e sobrevem o enfraquecimento 
muscular, a paralysia e a morte. 

A physiologia demonstra que um adulto perde 
por dia 2:000 a 3:000 grammas d'agoa, 30 a 35 
grammas de saes inorgânicos, 300 grammas de 
carbone e cêrca de 20 grammas de azote, e, que, 
para compensar estas perdas, a sua ração alimen­
tar deve comprehender: 1." agoa, 2 a 3 litros; 2.° 
saes inorgânicos, 30 grammas; 3.° matérias albu­
minóides; 4.° gordura e matérias hydro-carbonadas. 

Os alimentos de origem exclusivamente ani­
mal ou vegetal, nao podem ser úteis ao organis­
mo, porque, os primeiros contõm muitas substan-
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cias azotadas e poucas não azotadas, e os segun­
dos inversamente. 

Só dois alimentos, o leite e os ovos, são os que 
contém a agoa, os saes e as substancias azotadas 
e nâo azotadas nas proporções convenientes ás 
necessidades do organismo. 

A observação e a experiência demonstrão que 
a alimentação vegetal dá ao individuo um cara­
cter pacifico, pouca energia physica, moral e in­
tellectual; e inversamente com a alimentação ani­
mal. 

Isto mesmo demonstra a historia: 400 milhões 
de hindus obedecerião a alguns milhares de ingle-
zes se a sua alimentação fosse como a d'estes? 

Se não fosse a batata, alimento quasi exclusi­
vo dos irlandezes, estes estariao sujeitos á Ingla­
terra e a muitas doenças diversas? Milhares de 
chinezes nao terião cahido em avalanche sobre a 
Europa se comessem mais carne e menos arroz? 

Qual é a causa do caracter bellicoso e enérgi­
co da singular iniciativa, da robustez physica, da 
energia intellectual e moral das republicas sul e 
norte-americanas ? E' sem duvida a alimentação 
animal. Na propria America observamos que o 
Brazil é a nação em que se encontrão individuos 
menos desenvolvidos physica, moral e intellectual-
mente, e mais apathicos e sem energia, principal­
mente nas províncias em que a alimentação é 
quasi exclusivamente vegetal. 

Ora, o que acontece com os hindus, com os 
irlandezes, acontece com os portuguezes, se bem 
que com menos intensidade: a maior parte da 
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nossa população rural vive, quasi exclusivamente, 
do caldo de hortaliça com muito pouca banha de 
porco ou azeite; a broa é o alimento principal; 
depois segue-se a batata, o bacalhau, a carne de 
porco, a sardinha salgada e vários fructos. 

A carne fresca apparece raras vezes na sua 
meza: alguns ainda teem o luxo de a terem ao 
domingo; outros só nas quatro festas do anno. 

Nas cidades observa-se que se por um lado a 
alimentação é melhor por ser mais variada, por 
outro lado é peor, porque, além de ser insufflcien-
te, é quasi sempre de má natureza, alterada ou 
adulterada e de pouco valor nutritivo. 

Existe também o costume de dar para comer, ás 
creanças, logo desde os primeiros mezes, alimen­
tos pouco adequados a esta quadra da vida, taes 
como: o caldo com broa, as sopas de vinho, que, 
além de serem pouco nutritivas, vao produzir per­
turbações gástricas, graves n'aquella idade, con­
tribuindo assim para o rachitismo, para as altera­
ções do fígado e estômago, para uma certa des-
harmonia no -seu desenvolvimento, tornando-os 
barrigudos. 

Todos os physiologistas concordâo em que, a 
alimentação exclusiva, deficiente, alterada ou nâo 
adequada, é uma causa activa de degenerescência; 
produz um enfraquecimento muscular, e um estado 
chloro-anemico, nos individuos que assim se ali-
mentâo, estado que, pelo facto de se tornar muito 
habitual ao individuo e sua descendência, tende 
por isso mesmo a reproduzir-se espontaneamente, 
segundo as leis da hereditariedade. 
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De todos estes motivos que apontamos, con-
clue-se seguramente que todas estas causas in­
fluem poderosamente na degenerescência physica, 
moral e intellectual dos portuguezes. 

Posto isto, perguntaremos: —por que é que o 
estado nao envida todos os esforços tendentes a 
baratear a carne? Por que é que, injusta e até 
criminosamente, tributa este alimento de primei­
ra necessidade? Quererá elle ter cidadãos fracos 
para a defeza da pátria, apathicos e submissos 
para lhe obedecerem em tudo? Quererá paciíicos 
pagantes dos esbanjamentos que absorvem todas 
as suas attenções? E' tal a sua incúria a este 
respeito que, se nao é assim, parece-o ao menos. 

Falta-nos tratar das outras causas de degene­
rescência de ordem biológica, taes como a heredi­
tariedade e o habito, mas pelo que anteriormente 
temos dito, deduz-se claramente o seu modo de 
acção e, por isso, passaremos adiante para tratar­
mos de outros assumptos de mais interesse, sob 
o nosso ponto de vista. 

De mais a mais o tempo é pouco para nos es­
praiarmos muito, e, por conseguinte, relativamente 
ás causas theratologicas, diremos apenas ' que con­
sistem, ora n'uma acceleração ou perversão do mo­
vimento embryogenico que representa a historia 
do desenvolvimento dos seres vivos, saltando al­
gumas phases da sua evolução natural; ora n'um 
retardamento d'esté movimento, ou na sua sus­
pensão, n'uma epocha anterior ao completo desen­
volvimento do novo sêr. Muitas vezes estes três 
factores associao-se para dar lugar ás monstruosi-
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dades mais singulares, que, congénitas como são, 
teem uma tendência a transmittir-se por heredi­
tariedade. 

D'estas monstruosidades, as mais frequentes, 
entre nós, são a microcephalia, o lábio leporino, a 
ausência de membros, a polydactylia, etc. 

Outras causas de enfraquecimento orgânico e 
de alterações profundas do organismo, sao as doen­
ças epidemicas que, em varias circumstancias, ata-
cão muitos individuos. Entre ellas encontramos 
a cholera, o typho, a meningite, a enterite e a 
diphteria. 

Como estas quatro ultimas sao muito frequen­
tes em Portugal, facilmente se comprehenderá o 
papel importante que assumem na degenerescência 
para que tendemos. 

Não fallaremos aqui das doenças endémicas, 
porque já n'outro lugar, tratando do impaludismo, 
vimos como actuava a malaria e quaes as cir­
cumstancias do seu desenvolvimento. 

Alguma coisa diremos das doenças nervosas, 
quando mais adiante tratarmos da constituição 
da familia e das relações conjugaes. 

Entre as congénitas e adquiridas encontrâo-se 
a syphilis e a tuberculose, que merecem ser mais 
desenvolvidas em virtude da sua importância, quer 
pelos males que causão, quer pela sua generalisa-
ção a. um grande numero de individuos. 
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Syphilis 

A syphilis é uma doença especifica, contagio­
sa, transmittida por contacto ou por hereditarie­
dade. 

E' uma doença geral, infectando, talvez para 
sempre, o individuo: impregna todos os tecidos; 
ataca, por hereditariedade, a família e as gera­
ções futuras; todas as idades, desde o ovulo até 
á velhice; faz doentes, estropeados e inválidos; 
provoca o aborto, a loucura; ceifa as populações; 
causa a degenerescência da raça, tanto sob o pon­
to de vista physico e moral, como intellectual. 

A hereditariedade syphilitica, revela-se pelos 
phenomenos seguintes : 

1.° Cachexia fetal, que é uma verdadeira ina­
ptidão para a vida, manifestada, quer pelo aborto 
ou pelo nascimento de creanças extremamente 
definhadas e miseráveis, verdadeiros abortos, e que 
a morte tem o caridoso cuidado de levar, quer 
pelo nascimento de creanças que, parecendo appa-
rentemente mais robustas, teem uma vitalidade 
tab pobre, taó delicada, que a doença mais ligeira 
as mata, sem se saber a razão ou a causa por que 
ellas morrem. 

2.° Perturbações dystrophias, geraes ou par-
ciaes, manifestadas por um retardamento ou sus­
pensão de desenvolvimento, que se chama infan-
tilismo, e que é um dos traços mais característi­
cos da syphilis hereditaria. 

Todos nós conhecemos adultos, pequenos, fran-
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zinos, enfezados, atrophiados : são homens crean-
ças, como se diz vulgarmente; parece que o seu 
desenvolvimento é embaraçado por um vicio or­
gânico, por uma insufficiencia nativa da nutrição. 

Uma das distrophias parciaes mais notável, é 
a que se dá sobre o cérebro, cuja evolução fica 
completamente limitada. Assim está hoje bem de­
monstrado, mesmo pela anatomia pathologica, que 
a influencia hereditaria da syphilis pode conduzir ao 
nascimento de creanças com um desenvolvimento 
intellectual insufflciente : sao imbecis, ou como se 
diz polidamente-"simplórios,,, ou mais franca­
mente—"parvos,,. 

Esta influencia da hereditariedade, pôde ir ain­
da mais longe, chegar mesmo a um abatimento 
completo da intelligencia, attingindo os limites do 
idiotismo. 

3.° A hydrocephalia, a microcephalia e mui­
tas outras deformidades congénitas, podem ser de­
vidas á influencia da syphilis. 

4.° A observação clinica mostra-nos que a sy­
philis hereditaria constitue uma predisposição po­
derosa para as diversas doenças, aggravando mui­
tíssimo o seu prognostico, em virtude do enfraque­
cimento que ella inflige ao organismo. A menin­
gite, o typho, o rachitismo e a escrófula, princi­
palmente esta ultima, tomao um caracter muito 
grave. 

À syphilis é extremamente contagiosa e pôde 
communicar-se por qualquer meio, independente­
mente do coito, quer á pelle, quer á mucosa ocu­
lar, como também á da bocca. 
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Já não é a primeira vez que a syphilis se tem 
transmittido pelo telephone», por meio dos tubos 
acústicos, por simples beijos, arranhadelas ou mor-
dedelas. 

Um garfo, uma faca, um copo, uma bacia, po­
dem ser também os seus meios de transmissão. 

A syphilis nao manifesta a sua acção maléfi­
ca somente na pelle e mucosas: é mais terrível 
ainda pelas lesões a que dá lugar no systema ner­
voso e no sangue, sendo porém pelas lesões vas­
culares que, quasi sempre, ataca os centros nervo­
sos. 

Mutila e escalavra a face, destroe os testículos, 
causa a cegueira, a paralysia e até a morte, quer 
pelo cérebro, quer pela medulla, quer pelo fígado. 

A hepatite, a cirrhose, a degenerescência amy-
loide do fígado, de natureza syphilitica, sao muito 
frequentes. 

A syphilis é uma das doenças que causa mais 
abortos. Fournier observou 145 abortos em 167 
estados de gravidez. E' uma das que mata em 
mais tenra idade: poucos dos que nascem vivos 
alcançao o primeiro anno. Os óbitos precoces e 
suecessivos das creanças de uma mesma familia, 
devem levar-nos a suspeitar da existência da sy­
philis. 

Fournier observou em 441 nascimentos, 341 
creanças mortas; das 100 restantes, apenas 6 fal-
lecêráo depois da idade de um anno (Fournier-
Syphilis chez la femme, pag. 727-1881). D'esté 
modo pode mesmo extinguir uma familia. 

Segundo Fournier, a syphilis causa verdadei-
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ras alienações mentaes e demencias paralyticas, 
pelas meningites que determina. 

Como se vê, muitos sâo os perigos de uma 
doença que, a maior parte dos indivíduos e os po­
deres públicos, tràtão com um desprezo quasi ab­
soluto, e da qual depende, em grande parte, a im­
portância numérica, a vitalidade physica, moral e 
intellectual da nação. 

Poderá ella ser combatida, ser mesmo anni-
quilada? Que ella pôde ser combatida, não nos 
resta duvida, mas anniquilada ! . . . parece-me que 
será difflcil, porque ella depende de um mal ne­
cessário á humanidade; de um mal que sempre 
existiu em todos os tempos e em todos os povos; 
d'um mal que tem resistido a todas as leis, a to­
das as perseguições, a todas as potencias tempo-
raes e espirituaes; d'um mal que augmenta sem­
pre, e que tem a sua razão de ser n'uma necessi­
dade imperiosa da natureza humana — a copula-
ção: —este mal é a. prostituição. 

Santo Agostinho tinha razão quando dizia: 
"supprimi as prostitutas e perturbareis a socieda­
de pela libertinagem,,. A copulaçao é uma func-
çâo, não menos importante que a digestão, porque 
tem por fim a propagação da espécie ; e, como to­
das as funcções, desarranja-se ou perverte-se, se 
nâo fôr exercida regularmente: não se pôde, por­
tanto, exigir castidade, senão depois do casamen­
to; a união dos sexos é uma lei natural; o casa­
mento é uma convenção humana, que nem todos 
acceitâo. 

Muito bem; se os alimentos estão para a di-
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gestão assim como as prostitutas para a copula-
çâo, porque é que nâo devemos fazer para com 
estas o que fazemos para com aquelles? Esforce-
mo-nos, pois, por evitar o contagio, procurando re­
lações que mais garantâo a immunidade ; assim não 
haverá intoxicação do consumidor; tornal-as-he-
mos inoffensivas, visto não podermos supprimil-as. 

Para isso é necessária uma regulamentação se­
vera, uma vigilância minuciosa e constante, a ins-
cripçâo de todas as prostitutas, visitas sanitárias 
rigorosas, hospitalisaçâo especial, e sobre tudo a 
perseguição, sem tréguas, á provocação publica e 
á prostituição clandestina, â qual são devidas 85 
•/o das doenças venéreas. 

Fournier e T. Barthélémy (Syphilis—1890, pag. 
252), indicâo quasi todos os detalhes d'applicaçâo. 

Além d'isto, a creação de uma liga universal 
contra a syphilis, de que fizessem parte também 
todos os medicos do mundo, seria uma obra salu­
tar para a humanidade, uma obra divina: poupa­
ria muita dôr e muita miséria moral, salvaria a 
vida a milhões de creanças condemnadas á morte, 
mesmo antes de nascerem 1. 

A estatística do hospicio Enfants Assistes de 
Paris, provou que 88,5 % dos heredo-syphiliticos 
morrem em tenra idade, e que apenas 4 % teem 
probabilidades de nao morrerem antes dos 6 an-
nos. 

Este facto levou o governo francez a remediar 

1 Prova-o uma estatística horripilante que vem no Progrès me­
dical - 2.» série, tom. 18, n.° 32 de 12 de agosto de 1893. 
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tão grande mal corn a creaçâo do Syphiliermo de 
Chatillon, hospício especial para o tratamento e 
isolamento das creanças syphiliticas, no qual aquel-
la mortalidade desceu a 22 °/0. 

Em Portugal que temos? Uns rachiticos hos­
pícios em que a mortalidade é grande e o conta­
gio maior ainda; em que felizmente poucas crean­
ças podem ter entrada; em que só por meio de 
empenhos se consegue introduzir uma ereança sy­
philitica; as que lá não cabem augmentão o con­
tagio cá fora, e raras vezes encontrão um trata­
mento regular. 

Os nossos poderes públicos teem obrigação de 
evitar tão grande mal, tamanha perda de vidas; 
por isso creio que tratarão de imitar, sem grande 
demora, a França, pelo que diz respeito á prophy-
laxia da syphilis, visto que não podemos abolir a 
prostituição legal pelos motivos que apontamos, e 
pela observação da terrível experiência que fez a 
Italia em 1889, 1890 e 1891, tornando completa­
mente livre a prostituição, para novamente vol" 
tar á mais rigorosa regulamentação e prophyla-
xia *. 

Com a abolição da prostituição legal, em mais 
algumas nações, tem-se notado sempre que o nu­
mero das prostitutas augmenta, e são mais fre­
quentes os casos de syphilis grave; augmenta 
também o numero de pederastas. 

O tratamento da syphilis, nas condições e si-

1 Vid. Gazette hebdomadaire de med. et de cirurg., n.° 51 e 52 de 
17 e 24 de dezembro de 1892. 
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tuações différentes em que podemos encontrar os 
doentes, daria lugar a muitas considerações que 
nâo caberiâo nos limites d'esté trabalho (Vid. Al­
fred Foximier — L'Hérédité syphilitique, pag. 326 — 
1891). 

Finalmente, todos conhecemos a frequência da 
syphilis em Portugal e, portanto, concordaremos 
em que, pelo seu modo de acção sobre o individuo, 
sobre a família, e sobre todo o povo, deve exercer 
um papel importante na nossa degenerescência, 
principalmente ainda pela pouca attençâo que, em 
geral, o nosso povo, pouco illustrado, presta, quer 
aos seus effeitos, quer ao seu tratamento. 

* 
* * 

A tuberculose é outra doença que nos vae mi­
nando, rápida e silenciosamente, contra a qual 
ninguém se precavê e todos se lhe .entregao de bra­
ços cruzados. Ataca todos os indivíduos, todas 
as raças, todas as edades, desde o polo Norte até 
o polo Sul. E' a que tem menos remédios effica-
zes e cuja generalisaçâo se pôde fazer mais facil­
mente, pela fácil diffusão dos seus germens no ar 
que todos respiramos, principalmente nas cidades. 

E' a doença mais geral em Portugal; é a que 
mais victimas faz e que se manifesta por altera­
ções mais variadas, quer pela sua extensão, quer 
pela sua gravidade. 

Nâo se tomâo, contra ella, medidas prophyla-
ticas, nem mesmo nos próprios hospitaes; e, com-
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tudo, causa mais victimas que a cholera e que to­
das as principaes doenças epidemicas. Chega-se 
até a praticar o crime de lesa-humanidade, tendo 
nos hospitaes os tuberculosos em promiscuidade 
com os outros doentes, o que não só é prejudicial 
tanto a uns corno aos outros, como também nâo 
apresenta vantagem alguma. 

Melhor seria que todos os tuberculosos fossem 
reunidos em hospitaes especiaes, e em grupos di­
versos, segundo o grau da doença, tanto menos 
numerosos, quanto mais adiantada se encontrasse 
a doença. 

Considerando mais, que no estado actual da 
sciencia, a ventilação contínua por meio do ar puro 
é um dos tratamentos mais efâcazes, seria con­
veniente que os hospitaes fossem construidos fora 
das povoações. Entretanto, devem os doentes ser 
isolados em salas especiaes, de fácil desinfecção, 
separadas das dos outros e melhor alimentados. 

Todos os individuos que se achao enfraqueci­
dos por qualquer causa, apresentEo um terreno 
eminentemente próprio para o desenvolvimento 
d'esta doença ; este terreno nao só se adquire, mas 
herda-se também, e a prova d'isto está, em que, 
procurando attentamente os antecedentes heredi­
tários dos tuberculosos, nós vamos encontrar uma 
ascendência de cacheticos, de diathesicos, e prin­
cipalmente de tuberculosos. 

Ha, pois, uma transmissão de tuberculose dos 
pães aos filhos, e por hereditariedade de um meio 
orgânico deteriorado, a creaçao de um terreno pró­
prio para se desenvolver o gérmen da tuberculose 
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a qual vem, emfim, liquidar todas estas decaden-
çias, extinguir todas estas degenerescências do or­
ganismo, hereditárias ou adquiridas. 

Causas de ordem social 

FORMA DE GOVEBNO 

Estas causas são muitas e dao campo a varia­
díssimas investigações, quer ao philosopho, quer ao 
pathologista, quando tenham de fazer convergir a 
sua attençâo, principalmente, para o meio social, 
depois que a lucta contra a natureza physica se 
tornou mais vantajosa; e, para apreciarem justa­
mente o meio social, precisão estudar e conhecer 
os diversos elementos que contribuem, segundo 
umas certas leis e uma certa ordem, para o seu 
desenvolvimento physico, moral e intellectual. 

Das condições d'existencia d'um estado é que 
depende a situação moral e physica da sociedade 
e de cada um dos seus membros. 

Entre o individuo, a sociedade e o estado ha 
uma relação intima: o individuo pôde viver sem 
a sociedade, mas não se pôde aperfeiçoar sem el-
la; sem a sociedade nâo pôde existir o estado 
nem pôde haver moral ; e, por ultimo, o estado tem 
por fim tratar dos interesses geraes do povo, oc-
cupando-se d'aquillo que nao está ao alcance do 
individuo ou que este nao poderia realisar sem o 
seu concurso. 

O individuo deve pôr o seu interesse próprio 
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abaixo dos interesses da sociedade, e esta deve ga-
rantir-lhe a existência, e contribuir para o seu 
aperfeiçoamento. 

D'esta reciprocidade de interesses e de influen­
cia, resulta claramente a maneira como cada um 
deve intervir no aperfeiçoamento do meio social, 
que nos envenena e fascina com os seus vicios e 
encantos, que nos corroe a existência e que nos 
impelle para a degenerescência. 

Todas as leis e instituições orgânicas de uma 
sociedade, todas as prescripções, usos e costumes, 
devem promover este aperfeiçoamento; se, pelo 
contrario, se lhe oppõem ou o prevertem, arrastão 
os seus membros ao estado a que chegamos de de­
generescência. Ora, isto é o que se dá em Por­
tugal, cuja forma ãe governo sustenta leis e insti­
tuições que, mais contribuem para a sua degene­
rescência, do que para o seu aperfeiçoamento e 
para a sua grandeza; não é uma forma de go­
verno que garanta a liberdade individual, que re­
presente o sentir e as aspirações do povo, que 
procure satisfazer ás suas necessidades, que esti­
mule a iniciativa particular, que procure o seu de­
senvolvimento physico e intellectual; é, sim, uma 
forma de governo archaica, sem prestigio, cuja exis­
tência só se explica pelo obscurantismo em que nos 
tem feito viver. 

A historia demonstra que, quando um povo 
tem um governo que não representa o seu sentir, 
e em que a liberdade degenera em licença, esse 
povo caminha para a decadência physica, moral e 
intellectual e tende a desapparecer. Todos os po-
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vos antigos desapparecerão assim: esta foi a sorte 
dos gregos, troianos, phenicios, romanos, cartha-
ginezes, etc., e esta é a sorte que nos espera. 

Organisação militar — Emigração e immigração 

A nossa organisação militar é, sob muitos pon­
tos de vista, um dos factores mais importantes 
da nossa decadência physica, moral e económica. 

Pela maneira como está organisado, o serviço 
militar vae arrancar á família, ao trabalho e á 
progenitura, os mancebos mais validos, mais sa­
dios e robustos. Vae retiral-os dos campos onde 
respirao um ar bom e puro, para os obrigar a vi­
ver n'um meio immoral e embrutecedor, accumu-
lados nas casernas, respirando um ar mephitico, 
um ar assassino, cheio de microbrios. 

Os mancebos mais rachiticos, tuberculosos, ane-
micos, disformes, toda a série de degenerados, que 
a junta regeita, são os que immediatamente vao ca­
sar, são os que vâo procrear, dando logar a uma des­
cendência, rica por herança, de miséria physiologica. 

Os que flcao sujeitos ao serviço militar, habi-
tuâo-se a uma vida ociosa, frequentâo mulheres 
das mais reles, que lhes communicao doenças ve­
néreas gravíssimas, fazem a conquista das serven­
tes, creando assim um numero indeterminado de 
filhos naturaes *, herdeiros das doenças e vicios 

1 Em Lisboa, 30 o/0 dos nascimentos são de filhos naturaes; no 
Porto, 17 "/o; e entre a totalidade dos nascimentos no continente e 
ilhas (165:914 em 1887 o 155:818 em 1886), a percentagem é de 12 o/0. 
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que os pães adquirirão, e que vao mais tarde cons­
tituir o numeroso exercito do crime e da miséria 
social. 

O numero de casamentos e de filhos legítimos, 
não attinge a cifra a que deveria chegar, mas co­
mo este phenomeno é permanente, nao se torna 
notável, senão pelas grandes oscillações .em tem­
po de guerra. 

A mortalidade entre os militares é maior que 
entre os paizanos, e principalmente determinada 
pela tuberculose e pelo typho. Este augmento de 
óbitos pela tuberculose, n'esta classe, é notável, 
se attendermos a que os militares sao escolhidos 
entre os cidadãos mais validos. 

E' também por causa da nossa organisaçâo 
militar que emigrâo os mancebos mais robustos, 
os que a junta apuraria, com certeza, e aos quaes 
repugna o serviço militar. 

Esses abandonao os affectos mais caros, a agri­
cultura, a industria, o commercio, etc., e vao le­
var um caudal de saúde ao Brazil e á Africa. 
Chegados ahi quasi todos morrem de febre ama-
rella, de intermittentes e de outras doenças pro­
prias d'aquelles paizes, ou levao uma vida de pri­
vações, n'um meio mortifero, que lhes causa um 
estado de enfraquecimento vital, tao profundo, que 
sao obrigados a immigrai-. 

Poucos sao os que nao morrem; esses, logo 
que chegao a Portugal, como trazem algum dinhei­
ro, sao immediatamente cubicados pelas raparigas 
mais guapas e, em geral, constituem familia ; mas, 
tristeza é dizel-o, a sua prole é toda cachetica: 

8 
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resente-se do impaludismo, do rheumatimo, da sy­
philis, emflm, do empobrecimento orgânico do pae. 

Vejamos agora o que acontece aos militares 
quando terminao o serviço e voltão para a terra 
natal. 

As doenças e os vicios adquiridos na caserna, 
pelas más condições hygienicas e pela ociosidade, 
determinâo o seu modo de vida: tornao-se, em 
geral, malandros, conquistadores de raparigas, ina­
ptos para qualquer serviço agrícola, perdem os affe­
ctes e sentimentos de família e propagao a syphi­
lis. A's vezes cazao-se, gerando uma successao 
de heredo-syphiliticos. 

Outros, em numero insignificante, mais bem 
comportados, vao enfileirar-se na corporação poli­
cial e constituem, em geral, família. 

Pôde, portanto, affirmar-se que a nossa orga-
nisaçao militar nao só contribue para a degene­
rescência do povo portuguez, como também para 
a sua ruina económica. 

Quanto progresso material, physico, moral e 
intellectual nao se conseguiria com os milhares de 
contos que se gastao com um exercito que nao 
nos pôde, quasi, defender de nação alguma, e que, 
tendo por fim principal a manutenção da ordem, 
a guarda e segurança geral e individual, se pres­
ta frequentemente a revoltas e a pronunciamen­
tos nocivos e destruidores de todas as garantias 
e benefícios a que a sociedade tem direito. 

Todos os governos reconhecem que a nossa or-
ganisaçao militar é má; assim como nao desconhe­
cem que ha outras melhores em différentes estados 
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e que poderiam ser adaptadas a Portugal, conse-
guindo-se o seguinte: menos repugnância pelo ser­
viço militar; exercito mais numeroso, mais bem 
instruído; melhor desenvolvimento physico, moral 
e intellectual; maior numero de braços para a 
agricultura e para as industrias; diminuição notá­
vel na corrente de emigração; e, finalmente, eco­
nomia de milhares de contos, que poderiâo ser ap-
plicados ao fomento e dotação de escolas publicas. 

Porque não o fazem então? 
Porque o recrutamento militar é um meio de 

fazer politica nas eleições e porque o exercito, 
assim organisado, pôde servir, e serve frequentes 
vezes para sustentar caprichos partidários, úteis 
a poucos e prejudiciaes a muitos; 

Creches e trabalho das mulheres e crianças 

No campo, nas fabricas e offlcinas 

A mulher e o homem teem um destino espe­
cial e deveres différentes a cumprir na sociedade. 
Ao homem, pela sua energia, força e coragem, 
pertencem os trabalhos penosos, as vastas con­
cepções e a lucta por todos os progressos, por 
todas as maravilhas que admiramos. A recompen­
sa d'esté trabalho é uma certa somma, relativa 
á sua capacidade e ao seu estado, com a qual 
tem de sustentar e educar a família. A mulher, 
pela sua fraqueza, pelas qualidades affectivas e 
pela sua constituição especial, não deixa de ter 
um papel igualmente importante: ella trata do 
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bem-estar domestico, dá as primeiras noções de 
moral, d'equidade e justiça aos filhos; a sua au­
sência do seio da família torna-se em uma falta 
immensa, uma falta irreparável. 

Mas o que é que acontece em Portugal? Mi­
lhares de mulheres empregão-se nos trabalhos mais 
rudes e repugnantes, nas grandes industrias e na 
agricultura: estes trabalhos modificEo o seu esta­
do physico, e, em vez da mulher gracil e elegante 
temos a mulher rude de formas másculas, por 
transmissão hereditaria d'esté estado habitual; 
este é o typo geral da nossa mulher da aldeia, 
que se emprega nos trabalhos do campo, das que 
constituem a camada mais baixa da escala so­
cial, e das que se empregão em serviços urbanos 
variadíssimos. Todas estas deixao de ser mulheres 
para parecerem homens : degenerâo do typo de bel-
leza, perdem os attractivos e, frequentemente, des-
moralizâo-se pelo abandono completo na torrente 
de libertagem e de uma vida de penúria, onde os 
favores das mais novas sao vendidos por baixo 
preço, dando em resultado filhos que herdao a sorte 
madrasta da mae. 

A mae precisa trabalhar para se sustentar e 
por isso vae entregar o filho a uma creche, fal-
tando-lhe assim com o carinho, e com os cuidados 
que tanto firmEo os laços de familia, e que sao 
tao necessários á criança, como o alimento phy­
sico, para o seu completo desenvolvimento. Estas 
crianças soffrem n'este meio anormal, e tomâo um 
caracter singular, triste ou depravado; adquirem 
muitas doenças contagiosas que, ou as matao em 
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pouco tempo, ou vão augmentar o enfraqueci­
mento orgânico que as caractérisa. 

A's vezes entregão os filhos a amas mercenárias 
que lhes dão uma alimentação não adequada ou 
insuficiente, e nenhuns cuidados e carinhos têm 
com elles; de modo que, mais tarde, vão fazer par­
te da numerosa legião dos rachiticos, se a enterite 
ou a tuberculose não lhes vem poupar mais sof-
frimentos, augmentando assim o numero de óbitos, 
que tão notável é no Porto e em Lisboa se re­
pararmos que o seu numero em creanças até dez 
annos de idade, corresponde a metade dos óbitos 
totaes. 

Todas estas mulheres de constituição mais de­
licada que os homens, sujeitas a uma vida de 
privações, a um excesso de trabalho, e vivendo 
n'um meio anti-hygienico, quer no próprio domi­
cilio, quer na officina em que trabalhão, declivâo 
sombriamente para a tuberculose, para a anemia, 
para a cachexia e, por ultimo, para a degeneres­
cência. O aborto provocado ou espontâneo, ou pro­
duzido por intoxicações profissionaes, é muito fre­
quente, contribuindo assim para a despovoação. 

Pelo que diz respeito ao trabalho das crianças 
nas fabricas e offlcinas, observamos o seguinte: 
enfraquecimento da sua constituição, producçâo de 
doenças muitas vezes incuráveis; impossibilidade 
parcial ou completa em receberem educação phy-
sica, moral e intellectual; e, em muitos casos, por 
um trabalho excessivo e ingrato, a decadência do 
seu organismo, parallelamente á qual se entorpe­
ce a sua intelligencia e se bestialisa a sua moral. 
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Bem depressa se tornao viciosas, criminosas 
até, adquirem a escrófula e a syphilis, patenteando 
um estado completo de degenerescência. 

Habitações e offlcinas insalubres 

Esta questão chama hoje a attençao de todos 
os hygienistas e de todos os governos onde se en­
contrão grandes centros operários. 

Em Portugal a habitação do operário é parti­
cular ou collectiva. A particular existe quasi sem­
pre n'uma ilha, tem uma única dependência com 
uma porta só: é n'esta acanhada e lôbrega caverna 
que elle trabalha, cosinha, come, dorme e empilha 
a família, quando a tem, enchendo-a de miasmas 
mephiticos, creando uma atmosphera pestífera. 
As gerações que nascem e crescem em taes con­
dições cedo manifestao o seu estado de degeneres­
cência por phenomenos physicos e moraes: a tu­
berculose, .o typho e o rheumatismo atacâo de 
preferencia estas habitações, dando uma percen­
tagem enorme na mortalidade do operário e tor-
nando-as focos de irradiação. 

Por outro lado, vemos que esta promiscuidade 
exerce também, uma influencia importante e deplo­
rável no seu desenvolvimento moral. 

As filhas perdem o pudor e o respeito do lar; 
vao caminhando para a prostituição ; os filhos se­
guem os pães que vao afogar em vinho as maguas 
e os horrores da sua vida attribulada, creando as­
sim a sua ruina económica, a miséria! 

A habitação collectiva dos operários consiste 
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n'um grande salão, ás vezes com uma única porta 
e algumas telhas de vidro para a illuminaçao. 

Serve apenas para dormirem de noite, tantos 
quantos podem lá caber, e de dia acha-se sempre 
fechado. 

Aqui nota-se o seguinte: desproporção entre 
o numero de indivíduos e a quantidade d'ar neces­
sário para a sua respiração; falta de ventilação 
e permanência de grande numero de individuos 
n'uma atmosphera limitada: todas as condições 
para a viciação do ar por meio das substancias 
orgânicas que são exhaladas pela respiração cuta­
nea e pulmonar, soffrendo a fermentação pútrida. 
Fórma-se assim uma atmosphera deletéria que faz 
apparecer a tuberculose e o typho, intoxica o san­
gue e por ultimo tira a vida. 

Era conveniente que as auctoridades fizessem 
um inquérito a respeito das condições em que 
estas habitações existem. Como estão, constituem 
uma causa de enfraquecimento do nosso operá­
rio, já mal alimentado, e um perigo imminente 
n'uma época de epidemias, como a que atraves­
samos. E' preciso beneficial-as ou trancál-as. 

Dao aos seus habitantes a sopa económica. Por­
que nao completarão a obra, dando-lhes uma ha­
bitação hygienica e também económica? Porque 
é que os nossos poderes públicos nao procedem 
como os de outras nações, construindo, official-
mente, casas para operários? 

A protecção ao operário é a protecção á nossa 
industria; impõe-se, portanto, a um governo pa­
triota, tratar com urgência d'esté assumpto. 
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Profissões insalubres 

Já alguma coisa temos dito no decurso d'esté 
trabalho a respeito das profissões insalubres, prin­
cipalmente quando tratamos das intoxicações chro-
nicas produzidas pelo tabaco e pelos mineraes. 
Mais alguma coisa poderíamos dizer; mas, como o 
tempo é pouco para tratar de outros assumptos 
de mais importância, passaremos adiante.. 

Recolhimentos religiosos e Prisões 

Um povo com muitas ordens religiosas, é um 
povo pobre e opprimido: falta-lhe em agricultura, 
em industria, em commercio e em liberdade o que 
tem em hypocrisia e em fanatismo. 

Os recolhimentos religiosos são muitas vezes os 
antros onde vao ser polluidas as mulheres que ti-
nhao a cumprir deveres de família e deveres para 
com a pátria. Contribuem para a desorganisaçâo 
da família, base de toda a sociedade e estimulo de 
todo o progresso, pela perda das affeições terre­
nas, em troca de um amor exclusivo, ideal, divi­
no, um amor egoísta. 

Sob o ponto de vista hygienico, sao condem-
naveis : basta notar que todas essas flores munda­
nas cheias de seiva, de viço e frescura, cheias de 
alegria e saúde, mal chegam ahi, pendem a fron­
te bella, murchao, amarellecem, tornão-se anemi-
cas, soffrem pertubações da menstruação e, por 
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ultimo, vem a tuberculose coroar o seu martyrio 
inutil. "~s. 

Os jejuns, as rezas, o excesso de trabalho mo­
nótono, sem sol, sem liberdade, produzem um en­
fraquecimento tal, que, reunido ao contagio sem­
pre provável n'estas casas, determina em geral, 
o apparecimento da chlorose, da tuberculose e da 
hysteria. 

Com as ordens religiosas diminue o numero 
de casamentos e, portanto, a natalidade. Pelo la­
do económico representão sempre capital retirado 
á industria, e por isso improductivo. 

Ministrao quasi sempre uma certa educação 
physica, moral e intellectual, mais dogmática do 
que adequada á natureza humana e aos progres­
sos da humanidade. "Essas máximas odiosas que 
assignavão como bases do ensino, o serviço da 
Egreja e do Bei, a liberdade de pensamento apa-
gou-as da fachada da Escola,,. 

"Preparar o homem (e principalmente a mu­
lher, digo eu) para curvar a cerviz aos represen­
tantes do direito divino, e arrastal-o pela vida 
terrena, sob a pressão do dogma, jogando com a 
illusão da vida d'além - tumulo, e cegando-o, ora 
com as pavorosas perspectivas do inferno, ora com 
as delicias da mansão celeste, nao pôde ser mais 
o lemma pedagógico, ou a humanidade mente a 
si propria na sua dignidade, na sua consciência, 
no seu saber e no seu progresso,,. (Herbert Spen­
cer— Educação intellectual, moral e physica.-^Pre­
facio pelo dr. Ricardo Jorge, pag. 17],__ 

N'estas escolas perpetuâo-se os odiosos regi- j 



122 

J mens do velho ensino tradicional, instrumentos 
I implacáveis da nossa degenerescência physica, in-
! tellectual e moral; n'ellas se trucida a intelligen-

cia e se praticão actos que sao verdadeiros atten-
tados contra o saber, e contra o senso commum. 

Sao numerosas em todo o paiz e, por uma cri­
minosa incúria do governo, escapao a toda a flsca-
lisaçao. N'ellas se estiolao muitas creanças, se 

i enervao outras e se embrutecem as restantes. 

Prisões 

Taes como se encontrão organisadas entre nós, 
sao a escola do vicio e o tumulo em vida: sao 
um insulto á dignidade humana; ahi se encontrão 
milhares de indivíduos expiando culpas que nao 
sao d'elles, que provêm unicamente de uma de­
generescência da sua natureza, determinada por 
erros dos seus antepassados ou por incúria da so­
ciedade que lhes é madrasta. 

"Demais, nao estará já sufficientemente prova­
do, que muitas vezes sao perfeitamente involun­
tárias e accidentaes as causas que lançao nos ca­
minhos da depravação uns entes fracos, que uma 
direcção firme e prudente poderia talvez dotar 
com uma tal ou qual somma de moralidade e de 
ventura, que a sociedade deve diligenciar resti-
tuir-lhes ? 

"Nao será certo que no numero d'essas crean­
ças, conduzidas para esse lugar infecto, se encon­
trão algumas perfeitamente inconscientes, nao 
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desmoralisadas ainda, que serão logo arrastadas 
para as ideias do mal, em razao d'essa promis­
cuidade tab prejudicial, principalmente no período 
da vida em que os sentimentos estão a formar-se?,, 

Diga-se a verdade: todas as nossas cadeias 
são o que ha de mais deshumano: são antros do 
crime, sem as mais rudimentares applicações da 
hygiene; onde se tira ao homem o que ninguém 
deve tirar-lhe-a saúde;-onde a creança aprende 
a practicar crimes em vez de receber a devida 
educação physica, moral, intellectual e profissio­
nal, único meio da sua regeneração, e que lhe po­
deria ser ministrada n'uma escola especial de ar­
tes e officios; onde finalmente não se emprega 
um tratamento conveniente, sob o ponto de vista 
das medidas repressivas contra adultos. (Vid. Fer­
reira Deusdado-0 Ensino carcerário, pag. 317). 

Seryidão 

A servidão, limitando a liberdade própria, tor­
na o individuo que a presta dependente da von­
tade do patrão ou do senhor. Este estado deprime 
ainda mais o caracter dos indivíduos que estão 
sujeitos a elle e que já pertencem a uma classe 
inferior pelo seu estado intellectual.e moral; além 
d'isso rebaixa a dignidade humana. 

Esta depressão de caracter pelo seu estado 
habitual e por hereditariedade, tende sempre a fi-
xar-se e a augmentar successivamente, produzin­
do, por ultimo, typos com um estado mental fra-

\ 
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co, sem vontade propria, cujos actos se subordi-
nâo facilmente á determinação d'outrem. 

Prostituição 

Já tratamos este assumpto, principalmente 
sob o ponto de vista que nos interessava, isto é, 
quanto aos seus effeitos; de maneira que agora 
pouco ou nada temos a dizer. 

Quanto ás suas causas, diremos apenas, que são 
variadíssimas (Vid. these - Prostituição no Porto, 
Jorge Vieira, 1892), as mais geraes sâo: o aban­
dono da família, a miséria, a ociosidade e a nym­
phomania. 

Esta ultima é um estado de degenerescência 
caracterisado por uma névrose dos orgaos geni-
taes e uma perversão moral, de tal ordem, que 
só se pôde explicar por desiquilibrio mental. 

A prostituição regulamentar é muito numero­
sa, tanto no Porto como em Lisboa, talvez supe­
rior mesmo á de Paris e outras grandes cidades, 
principalmente augmentada com a importação do 
género proveniente da Hespanha. 

A prostituição livre excede toda a expectativa. 
Já náo é privilegio dos grandes centros de popu­
lação; estende-se até ás mais pequenas e distan­
tes aldeias. 

É preciso que se empregue mais rigor, por 
parte das auctoridades, em combatel-a, prestando 
assim um serviço á moral e á saúde publica. 

As casas de passe, numerosíssimas no Porto, 
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facilitâo esta prostituição : é preciso eliminal-as e 
nâo as permittir nas condições em que se encon­
trão. Comtudo, a policia tem casas de passe ma­
triculadas e funccionando com sua licença! 

É n'estas casas que se vâo prostituir facil­
mente todas as serviçaes, as costureiras e as ope­
rarias diversas que tanto notamos, pelo seu nu­
mero e pela sua provocação insistente, nos prin-
cipaes centros de Lisboa e Porto; é n'ellas que 
vao ser desfloradas as donzellas menos experien­
tes, menos cautelosas ou mais ingénuas; é n'el­
las que se communica, a maior parte das vezes, 
a syphilis que, como vimos, contribue tanto para 
a nossa degenerescência physica. 

A prostituição é, sem duvida, uma causa im­
portante da degenerescência physica e moral do 
povo portuguez e uma causa de morte prematu­
ra de todas as mulheres que a têm por modo de 
vida, quer pelos excessos de toda a ordem, quer 
pelas doenças a que estão sugeitas-a syphilis e 
a tuberculose. 

Cafés e tabernas 

Os cafés e tabernas contribuem para a dege­
nerescência do nosso povo e para a ruina da fa­
mília, e portanto da sociedade: é ahi que se prin­
cipia a usar as bebidas alcoólicas cujos desastro-
sos effeitos já demonstramos, e que se termina 
por abusar d'ellas; é ahi que se adquire, as mais 
das vezes, o uso do tabaco; é ahi que o joven 
puro, sóbrio e honesto vae encontrar companhias 
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que o estimulâo a todas as orgias, a todos os 
passa-tempos inúteis; é ahi que se respira uma 
atmosphera quente, impura, cheia de vapores al­
coólicos, de fumo de tabaco e emanações de to­
da a espécie que nos causâo muitas doenças ; é 
ahi que se ouvem as conversas mais obscenas; é. 
ahi que ás relações de família, e os affectos mais 
suaves se entibiâo, em troca de umas amizades 
pouco sinceras e pouco úteis, e de uns gozos fic­
tícios, pouco duráveis, cheios de amarguras e fe­
cundos em pezares, emquanto que a família cho­
ra, ás vezes, com fome, ou grita com dores. 

Finalmente, é nos cafés e nas tabernas que, 
pelo exemplo dos ociosos e dos viciosos, pela ob­
servação de uma moral nada pura, e pelo arrasta­
mento para o jogo e para os lupanares, o joven 
de bom nascimento, de fortuna e de educação, 
que poderia desempenhar um papel distincto en­
tre os seus concidadãos, é reduzido ao triste pa­
pel de nullidade social. 

Os cafés e tabernas têm portanto um papel 
importante na nossa degenerescência. 

Relações coujugaes e constituição de familia 

Em cada casamento que se realise, a socieda­
de tem um duplo interesse a salvaguardar : o pró­
prio interesse e o da familia, pedra angular de 
todo o edifício social. Por isso a legislação de to­
dos os povos.tem concedido ao casamento gran­
des privilégios, á medida que a civilisaçao cami-
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nhã, com o fim de estabelecer em bases solidas 
os direitos recíprocos dos esposos. 

Todavia lamentamos que a sociedade, intervin­
do no casamento, para regular os interesses dos 
esposos e dos filhos, nâo trate de determinar as 
aptidões physicas dos nubentes por um medico que 
tivesse a missão de dar parecer a este respeito, 
de grande importância tanto para a familia como 
para a população em geral. 

Isto nao implicaria com a liberdade individual 
porque esta consiste em praticar só o que nâo 
está prohibido por lei. Porque nao estabelecere­
mos então uma lei que prohiba o casamento aos 
tysicos, aos syphiliticos, aos epilépticos e aos ve­
lhos, assim como o prohibe aos alienados e entre 
parentes ? 

E' porque ninguém se importa que os defeitos 
orgânicos e psychicos dos progenitores, taes como 
a loucura e outros estados mórbidos que caracte-
risao a degenerescência, sejam transmittidos por 
hereditariedade, aos futuros seres. 

E' porque ninguém quer escutar a voz da scien-
cia, para attender ás condições de fortuna, regu­
ladoras egoistas e supremas dos matrimónios que 
em geral se levao a effeito em Portugal. 

* 
* * 

Nao se procura o casamento por amor, que é 
a condição de toda á felicidade domestica, e uma 
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das que mais influe favoravelmente nas qualidades 
e no numero da progenitura. 

Assim, em vez de uma successâo intelligente, 
alegre e saudável, apparece uma geração de idio­
tas, de bisonhos e de cacheticos, uma série de de­
generados. 

* 
* * 

Uma das causas que influe mais poderosamen­
te na degradação moral d'esté século e que se op-
põe ao crescimento regular da população de todos 
os paizes, atacando, tanto a familia como as ge­
rações futuras, é — o onanismo conjugal—praticado 
por manobras fraudulentas que manchâo o leito 
nupcial, deshonrâo a espécie humana e fazem re­
cuar a civilisaçâo. 

A lei natural da conservação e da propagação 
da espécie, não pode ser impunemente infringida: 
a saúde dos dois esposos é atacada, bem como a 
dos seus filhos. 

Ninguém duvida da generalisaçâo d'esté vicio, 
mesmo entre gente que teme commetter a mais 
insignificante falta, e que não obstante, envenena 
os mais bellos momentos da vida para negar a vida 
a um sêr humano, sem a certeza de o conseguir. 

Assim, a preoccupação moral em que se en­
contrão os pães no acto da fecundação, e a per­
turbação, nas condições necessárias á elaboração 
de um producto normal, devem conduzir a uma 
conceição originariamente tarada, e o sêr resul-
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tante, será, talvez, uma especialidade teratologica. 
A observação mostra que o estado moral tem in­
fluencia na embryogenèse, determinando ás vezes 
suspensões do desenvolvimento. 

Além d'isto, a calma perfeita e a boa dispo­
sição d'espirito que se segue ao coito normal, é 
pelo contrario, substituída por um mal-estar, um 
abatimento e uma tristeza, semelhantes a um re­
morso. 

Na mulher, á qual sao provocados desejos nâo 
satisfeitos, os orgaos genitaes ficao no estado de 
orgasmo, persistindo, durante muito tempo, uma 
excitação nervosa, causa das numerosas névroses 
do apparelho genital. A affeiçáo entre os esposos 
também diminue e é alterada facilmente a sua boa 
harmonia. 

Sob o ponto de vista moral, o onanismo é con-
demnavel, porque é um attentado contra a espécie 
e porque torna illusoria a funcçao mais importante 
do organismo; é também um ultrage ao pudor e 
á dignidade da mulher. 

E' necessário obstar por todos os meios legaes 
ás relações maritaes illegitimas; basta saber-se 
que é uma das principaes causas para a grande 
mortalidade de creanças de 1 a 5 annos. 

Onanismo 

É um dos hábitos mais funestos, quer ao in­
dividuo, quer á sociedade. É uma das numerosas 
manifestações dos degenerados, segundo Morei, 

9 
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Em todos os indivíduos dados ao onanismo 
frequente, encontrEo-se perturbações cerebraes ou 
nervosas hereditárias. Sao todos mais ou menos 
nevropathas. 

O onanismo corrompe todas as idades, todos 
os sexos, todos os temperamentos; fascina, sub­
juga e tira ás creanças toda a frescura, a inno-
cencia e a alegria; enfraquece a intelligencia e 
deteriora o corpo aos jovens. 

As causas do onanismo sao numerosas e va­
riadas, tantas que seria difficil apontal-as todas 
aqui: a vida em commum de indivíduos do mes­
mo sexo; o isolamento, o temperamento, a edu­
cação mal dirigida, a leitura de maus livros, a 
temperatura, a alimentação excitante e a perma­
nência prolongada no leito, a iniciação operada 
por outrem, etc., podem produzir este vicio. 

Algumas alterações pathologicas da medulla, 
innatas ou adquiridas, a alienação mental e va­
rias névroses, podem ás vezes conduzir ao ona­
nismo. 

As doenças herpeticas e parasitarias, e sobre­
tudo as ascarides vermiculares, conduzem muitas 
vezes a mulher á prática do onanismo. 

O sentido genital parece depender em grande 
parte de um centro de enervaçâo existente na 
medulla: a alteração pathologica d'esté centro cau­
sa a alteração do sentido genésico — a exaltação, 
a paralysia, a impotência, etc.; actua também so­
bre a medulla perturbando as suas funcções e al­
terando a sua estructura. 

O onanista apresenta um fácies caracteristi-
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co: côr pallida, olhos amortecidos, magro, olhei­
ras profundas e azuladas e pálpebras inchadas, 
espirito preguiçoso, memoria fraca, caracter som­
brio e triste. Emfim, gasto antes de tempo, ca­
minha a passos agigantados para a imbecilidade 
e para a loucura, quando não seja levado pela 
tuberculose. 

O onanismo altera todo o organismo: produz 
perturbações intellectuaes e moraes, phenomenos 
nervosos propriamente ditos, perturbações diges­
tivas, cardio-musculares, etc. Pelo esgotamento 
do systema nervoso, todas as funcções da econo­
mia são alteradas; emfim, o abalo do systema ner­
voso causa a alienação, a demência e varias né­
vroses transmissíveis por hereditariedade (hyste­
ria, epilepsia). 

Os resultados d'esté vicio sao, particularmente 
para o adolescente, um estiolamento em pleno cres­
cimento, a suspensão do desenvolvimento, enfra­
quecimento moral, esgotamento nervoso, alimen­
tação caprichosa, palpitações e respiração fre­
quente. 

Se os actos do onanismo se tornâo frequen­
tes (vid. Goubert—Des agents perturbateurs du dé­
veloppement de la jeunesse, pag. 87), "a pelle apre­
senta uma côr terroza, o corpo emmagrece, as car­
nes tornâo-se flácidas, diminuem as forças, a tem­
peratura média é mais variável, ha maior sensibili­
dade ás variações atmosphericas e alternativas de 
calor e frio, simulando a febre hectica. A chlorose 
e a anemia tornâo-se cada vez mais notáveis. A 
menor emoção, a menor fadiga, causão mal-estar, 
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palpitações tumultuosas, anhelaçao, respiração pre­
cipitada, anciosa, etc., a hematose faz-se incomple­
tamente; mais tarde estas crises repetem-se sem 
motivo apreciável.,, 

A marcha torna-se incerta; o tronco enfraque­
ce e curva-se para diante; apparecem o trémulo, os 
sobresaltos e contracções musculares. Mais tarde 
o enfraquecimento generalisa-se, tanto aos múscu­
los da vida animal como aos da vida orgânica. 
Sao também habituaes as vertigens, os desmaios, 
as perturbações da vista, resultantes do empobre­
cimento do sangue e da debilidade geral. Final­
mente, apparecem as perturbações da intelligen-
cia, o sentido moral desapparece e os testículos 
,se atrophiao: n'este estado fica fatalmente compro-
mettido o organismo e irremediavelmente perdido 
o individuo. Apparecem a hypochondria, as myé­
lites, etc., etc. 

E' triste este espectáculo : uma juventude em 
florescência, cortada pela haste e substituída por 
uma velhice prematura, e, em vez de um homem 
com todas as aptidões desejáveis, um ser inutil, 
imbecil, um movei, emfun. 

O tratamento medico do onanismo, nao se 
pôde fazer na maior parte dos casos. Em todo 
o caso, a vigilância da família, quando creança, 
os exercicios physicos, as camas pouco enervan­
tes, a regularidade nas horas de descanço e a hy-
droterapia, produzem bom resultado. O tratamen­
to moral por meio de conselhos e demonstrações, 
e a satisfação dos appetites genesiacos pelo meio 
normal, sao os melhores remédios. 
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Nos casos rebeldes podem empregar-se appare-
lhos diversos, taes como calções, camizolas e cin­
tos especiaes. 

Ninguém duvida que este vicio seja bastante 
geral, quer devido ao mesmo clima e temperamen­
to, quer á nossa educação mal dirigida, e que as­
sim contribue para o nosso enfraquecimento or­
gânico e moral, isto é, para a nossa degeneres­
cência. 

Educação physica, moral e intellectual 
Escolas e programmas de ensino 

O trabalho muscular, dentro de certos limites, 
desenvolve e conserva a energia, concorrendo para 
o funccionamento regular de todo o organismo; 
mas, quando excessivo, é causa de enfraquecimen­
to e de doenças diversas, conduzindo ao esfalfa-
mento physico. 

.A educação physica, moral e intellectual, de 
que depende, em grande parte, o desenvolvimen­
to de um povo, tem sido extremamente descura­
do em Portugal. . Ha pouco tempo, ainda, que se 
tenta o desenvolvimento physico por vários exer­
cidos, jogos diversos e pela gymnastica. 

Reconheceu-se a sua necessidade depois que a 
observação demonstrou que a lucta pela vida faz-
se por meio de uma concorrência extraordinária 
em todos os ramos das sciencias, das artes e das 
industrias. A lucta pela vida é uma névrose ge­
ral de todo o corpo social. Todas as faculdades 
são frequentemente hyperexcitadas, rompendo:se 
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O parallelismo necessário entre o desenvolvimen­
to physico e orgânico, contrariamente á grande 
verdade — mens sana in corpore sano. 

Mas que fazem os pães de família? Que faz o 
Estado? Quasi não se importâo com isto: o Es­
tado apresenta programmas de ensino que quasi 
todos os annos são reformados com muita infeli­
cidade, porque nao correspondem ao progresso da 
nova pedagogia. Estes programmas, pelas diffé­
rentes e consecutivas provas por que fazem pas­
sar o estudante, e pela complexidade e intensida­
de de doutrinas que apresentâo, sao um verdadei­
ro supplicio, principalmente para a creança que 
precisa, por isso, fazer um esforço mental contí­
nuo, que lhe esgota as faculdades intellectuaes e 
paralysa o desenvolvimento physico. 

Os pães são ainda mais terríveis que o Estado : 
nao querem mesmo saber se os filhos chegarão a 
um estado de desenvolvimento, tal, que lhes per-
mitta seguir uma carreira scientifica qualquer; 
obrigâo-os, em tenra idade, a atacar o programma 
de frente, e quando elles vacillâo, empurrâo-os 
para o ahysmo da sciencia, para o labyrintho escuro 
de ideias pouco positivas nos diversos ramos dos 
conhecimentos humanos. Por este processo, criâo-
se essas mentalidades pathologicas e organisaçOes 
rachiticas, que observamos todos os dias, e que 
flagellão as famílias. 

A educação physica e moral da mulher resen-
te-se dos mesmos vicios, conduzindo cada vez mais 
a um estado mórbido, caracterisado pelo nervo­
sismo e pela anemia, com a aggravante de uma 
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procreaçao, fecunda em organisações enfezadas phy-
sicamente e desequilibradas intellectual e moral­
mente, característica de uma degenerescência com­
pleta. 

Como medidas excellentes para sustar esta 
doença — esfalfamento intellectual—recommendamos 
o seguinte : a uma educação intellectual mais bem 
dirigida, juntar-se-hao os exercicios physicos diários, 
ao ar livre, a gymnastica recreativa, jogos varia­
dos dos que agradâo mais ás creanças, emfim, o 
sport é proveitoso á saúde e agradável ao espirito. 

Melhoraremos também assim o estado moral 
da nossa juventude, não só pela correlação que ha 
entre este e o estado physico e intellectual, mas 
também pela acquisiçao. de um modo de vida me­
nos vicioso e mais conforme á natureza humana. 

* 
* * 

Visto que tratamos muito ligeiramente a ques­
tão dos programmas de educação, sob o ponto de 
vista hygienico, deixaríamos o problema incomple­
tamente resolvido se nao dirigissemos a nossa at-
tenção para a hygiene das escolas, tao pouco cui­
dada em Portugal, podendo quasi que afflrmar que 
ella nao existe ; para isso basta vêr as condições 
em que se encontrão essas escolas ruraes, sem 
mobilia apropriada, sem capacidade sufficiente para 
accommodar bem o grande numero de creanças 
que as frequentao, sem luz, sem condições hygie-
nicas algumas, sem, programmas que satisfação as 
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necessidades da boa educação, e, sobretudo, sem 
professores competentes. Isto não só se dá entre 
as escolas officiaes, mas avulta mais ainda, em 
muitas particulares, que escapão a toda a flscali-
sação, e que deveriao ser expropriadas por utili­
dade publica. 

N'estas escolas nao se tomâo medidas geraes 
para evitar o apparecimento de doenças contagio­
sas e infectuosas, e todavia é na escola que a 
maior parte das creanças sao atacadas por essas 
terríveis doenças, que tantas vezes levao ao lar 
domestico a mais pungente dôr, e que contribuem 
poderosamente para a degenerescência. 

Reconhecendo esta falta, o governo francez pôz 
em vigor, pelo decreto de 18 de agosto de 1893, 
que amplia a circular do mesmo anno, prescri-
pçOes segundo um modelo publicado pela Semaine 
médicale, .de 23 de agosto de 1893. 

Estas prescripções são fáceis de pôr em práti­
ca, e satisfazem quasi completamente. 

Mas para as adoptar em Portugal, seria con­
veniente a creação de medicos inspectores que 
vigiassem o seu cumprimento rigoroso, e que fossem 
obrigados a apresentar um relatório mensal aos po­
deres superiores do Estado. Estes medicos - inspe­
ctores accumularião as funcções dos actuaes ins­
pectores d'instrucçao publica, que, com certeza, não 
teem mais .competência, que um medico qualquer, 
para esse mister. 

Estes medicos-inspectores poderião ser todos 
os.medicos de partido, aos quaes se daria uma 
pequena gratificação por esse augmente de traba-
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lho, que não pôde ' embaraçal-us na sua clinica, 
visto que terão muitas occasiões de, nas suas vi­
sitas ordinárias, passar pelas escolas e providen­
ciar mais facilmente em qualquer acontecimento. 

Poderiâo, além d'isso, vigiar pela hygiene das 
fabricas e officinas existentes na sua area. 

Seria uma medida salutar e económica ; por isso 
me atrevo a recommendal-a ao nosso governo, 
convencido de que elle, adoptando-a, cumpriria o 
seu dever, principalmente quando a choiera nos 
está batendo á porta. 

Falta de instrucção 
Desconhecimento da hygiene e seu descuramento 

N'este século é vergonhoso o estado de instru­
cção do povo portuguez: ha uma percentagem de 
quasi oitenta °/o de analphabetos. Em materia 
de instrucção está classificado ao lado da Tur­
quia! 

Já não bastava que a pouca que temos fosse 
em geral viciada e pouco solida: é ainda insuffi-
ciente ! 

Esta falta de instrucção produz necessaria­
mente o desconhecimento da hygiene, quer privada 
quer social, ou o seu descuramento, tornando-se a 
origem dos innumeraveis males que atacao a hu­
manidade e que tanto contribuem para as dege­
nerescências apontadas no decurso d'esté trabalho. 

Os nossos parochos e professores de instru­
cção publica poderiâo contribuir beneficamente 
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para remediar tâo grande falta, fazendo différen­
tes conferencias publicas a respeito de hygiene. 
O nosso governo poderia subsidiar a publicação 
de um folheto com as principaes noçSes de hygie­
ne, para ser distribuído gratuitamente a todos os 
alumnos das escolas publicas e professores parti­
culares, estimulando assim a sua iniciativa, n'um 
assumpto de tanto interesse para o bem-estar do 
nosso povo. 

Yadia gem 

Sao em grande numero os menores ociosos e 
vadios, que passao vida errante nas ruas, nas pra­
ças, nos cães, theatros, proximidades dos quartéis, 
etc., e que, dados á prática de todos os vícios, se 
tornâo inconvenientes á sociedade. 

Dividem-se em dois grandes grupos: vadios or­
dinários e pathologicos, sendo este ultimo grupo 
a expressão de uma degenerescência completa. 

Segundo a disposição do código penal, art. 256.°, 
"o vadio é punido com prisão correccional e entre­
gue á disposição do governo, para lhe fornecer tra­
balho pelo tempo que parecer conveniente.,, 

E' certo, porém, que este meio de evitar e cor­
rigir a vadiagem, nâo tem dado resultado, e, pelo 
contrario, tem contribuido para os incitar mais 
ao vicio e ao crime,-pela sua estada nas prisões, 
em promiscuidade com outros presos. E' impos­
sível tornar efflcaz a doutrina d'esté artigo, se o 
governo não instituir casas de correcção e colónias 
agrícolas, onde, a par da instrueçab moral e intel-
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lectual, se lhes possa offerecer a aprendizagem de 
qualquer arte ou officio. 

Os vadios pathologicos devem ser recolhidos 
em asylos especiaes. A sua regeneração é muito 
difficil, e pôde talvez dizer-se, impossível. 

Miséria social 

A alimentação do povo portuguez, feita em 
más condições, como já tivemos occasiâo de de­
monstrar, tem por effeito um estado de pobreza 
e de enfraquecimento de todo o organismo, ao 
qual se vem juntar, enxertar mesmo, outras con­
dições e predisposições mórbidas, fazendo cami­
nhar milhares de indivíduos para a degenerescên­
cia physica, moral e intellectual, e augmentando 
a mortalidade tão - elevada em Lisboa e Porto, 
(Vid. Estatística Especial, 1887) mesmo superior 
á de muitas das grandes capitães. 

Os meios prophylaticos contra este estado sao 
mais directamente da competência do economista 
do que do- medico e por isso nos abstemos de 
mais considerações. 
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Terminamos o nosso trabalho com a convi­
cção firme de que nao tem valor algum intrínse­
co: nao tem valor litterario nem scientifico, mas 
unicamente o valor de tentar contribuir para a 
obra da nossa regeneração. 

Sei que tem muitas lacunas, nao poucas imper­
feições, para o que contribuiu o escasso espaço de 
tempo de que dispuz para a sua elaboração (des­
de 18 de setembro até hoje), demais, accidentado 
por innumeraveis assumptos particulares, que vie-
r&o interrompel-o frequentemente, e, principalmen­
te, a incompetência do seu auctor para um traba­
lho de tal envergadura que, se fosse bem tratado, 
daria origem a muitos volumes. 

Chamo por isso a attençao dos mais compe­
tentes para este assumpto, um dos mais interes­
santes á nossa sociedade, e, contrictamente, peço 
perdão, se ousei levantar uma ponta do véo que 
o cobre. 

Porto, 10 de outubro do 1893. 

a-l>L*ùUL*(L CtCU-Í-CCCL-CO- O^ t -T -T-C^J Í l . . 



Os livros que me servirão' de auxiliares, sao 
os seguintes: 

Morel, Traité des dégénérescences, Paris -1857. 
Dr. Legrain, Hérédité et alcoolisme, Paris -1889. 
Maudslay, Le crime et la Folie, Paris-1880. 
A. Fournier, L'Hérédité syphilitique, Paris-1891. 
E. Jaubert, Le Surmenage mental, Paris-1890. 
T. Barthélémy, Syphilis, Paris-1890. 
Mayer, Rapports conjugaux, Paris-1883. 
Camboulives, L'Home et la femme, Paris. 
Spencer, Educação. Versão por E. d'Oliveira. 
Ferreira Deusdado, O congresso penitenciário, 1891. 
Troillet, Hijhiene des lycées, Paris-1892. 
H. Fournier, L'Onanisme, Paris -1885. 
Goubert, De la jeunesse, Paris -1878. 
Bergeret, L'Alcoolisme, Paris-1869. 
Movimento da população-Estatística especial, 1887. 
Annuario estatístico da Gamara, 1889-1890. 
Eiant, Le Surmenage intellectuel, Paris-1889. 
Lacassagne, Precis d'Hygiène, Paris-1885. 
Frederiq et Noíiel, Physiologie, 1888. 
Laffon, Traité d'Hygiène escolaire, Paris -1893. 
Goldeleski, La Santé de l'enfant, Paris -1877. 
Roblet, Exercices physiques, Paris -1892. 
Topinard, L'Anthropologie, Paris. 
Trapenard, Étude d'hygiène des écoles, G-annat -1887. 
Vernial, L'Extinction de la race latine, Paris -1890. 
A. Mendes, Crença e caracter. 
Dufour, Etude sur les auto-intoxications. 
Gamier, Hygiene de la génération, Paris. 
Varias theses, publicações periódicas e jornaes. 
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Anatomia. - Não lia critério anatómico ou physio-
logico que justifique a divisão dos nervos em craneanos 
e rachidianos. 

Physiologia. — A hereditariedade accumulada faz de-, 
generados. 

Materia medica e therapeutica. — 0 alcool e o 
tabaco são tóxicos enérgicos e matão mais indivíduos que 
todos os venenos geralmente empregados. 

Pathologia geral. - O esfalfamento é uma auto-in-
toxi cação. 

Anathomia pathologica.-0 dente de Hutchinson 
é uma perturbação de nutrição e não uma alteração sy­
philitica. 

Operações. — Não devemos operar o lábio lepurino 
complicado antes da idade de 18 mezes. 

Pathologia externa. — No tratamento das feridas 
devemos empregar sempre o penso antiseptico. 

Partos. — O parto nas degeneradas é sempre grave. 

Pathologia interna. — Muitas psychoses são auto-
intoxicações e intoxicações infectuosas. 

Medicina legal e hygiene. -As doenças, na maior 
parte, são consequências directas de condições irracionaes 
e anti-hygienicas creadas pelo homem. 

Imprima-se. 

O Director interino, Dr. Souto. 
Vista. 

João Lebre. 
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